
Policia Federal apreende cuecas
Japonds treina karate'  na nuca dos

fritas (pag, 6)
presos (pa'g. 12)

Sacomori promete resistir ate vencer (pa- g, 6)

rotFiicos

- - L -Iij I

administraçao Clovis

Os lideres politicos de todos os partidos
formados e em formação em Foz do
Iguaçu abrem as baterias contra os
prefeitos interventores e julgam a

, qualificando-a de "péssima". (pág. 7)
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Crianças
morrem de tome
*prezado leitor, 0 que

você far/a se fosse uma cr1-
anca morrendo de fome?

Mas você, certamente,
nao é uma criança. Nern de-
ye estar morrendo de fome.
Ta/vez nem conheca fome.
Examine bern e ye/a se o
que voce conhece não é a-
penas apetite.

Talvez por isso, você
não sinta nada se souber
que 50 cr/an ças morreram
de fome no mês de novem-
bro ültimo em Foz do Igua-
çu. Saiba, pelo rnenos sal-
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ba, que isso é verdade.
Agora voce- sabe que a

fome existe e é visIvel desde
a porta de sua casa, onde
ha apetiteepoucafome.

Mesmo ass/rn você
continuará con victo de que
não ha por que lutar e so fret
para virar essa sociedade
ao avesso.

* possivel também
que voce, leitor, tenha tan to
medo que Ihe roubem as
"murnunhas", que é capaz
de aprovar o massacre do
Iadrão, em defesa de urn ba-
guiho qualquer que vocé
conseguiu por a! nern se sa-
be corno e corn que ética.

Você tern o dire/to de
garantir-se, mas está se de-
fendendo dernais. As arnea-
gas que você teme são hor-
rendas rea/idades para ou-
tros. E você all: t, o que fa-
zer?

*podese mesrno pen-
sar que você diz não se en-
vo/ver em p0/it/ca, quando
na verdade está a todo o
rnomento numa p0/it/ca per-
sona/ista corn posta de ego-
ismo e ganância. Vocé está
dentro de urn s/sterna. Faz
suas evoluçöes dentro dele.
Tira pro veito. F acaba ade-
r/ndo, defendendo, coope-

-rando corn ele na medida
em que o a/uda a crescer.

o pre fe/to é nomeado?
Bern, mas e/e fez o as Ia/to -
não importa as custas de
quern e de quê. Você não
perdeu. SO ganhou. Então é
incapaz de mover uma pa-
Iha para mudar as co/sas.

ou não é dernocrát/-
co este Pals? Vocé nem
quer saber. Nern consegue
descobrir em que med/da é
funesto para os que produ-
zem aqu//o que vocé não
permite se/a deles.

*E custoso ter cora-
gem para con v/dar a leitura
das pa as deste jornal.
Mas, co,. ) ele nao é fe/to a
toa, é meihor levá-lo em
conta.

F urn risco e urna pre-
tensão bastante grande co-
locar-se na condição de jul-
gar e ser julgado por urna
corn un/dade. 0 poder de
perturbação está nos do/s
lados.

o que está escrito aqui
deixará seu rosto nos cami-
nhos de Foz do lguaçu. mu-
til querer /gnorar ou for car
0 acobe rtarnento da real/da-
de pout saudável em que

v/ye.
Urn pouco de fidel/da-

de aos nossos pa/s e urn
pouco de preocupação corn
nossos filhos nao permite a
farsa, a me/a verdade, a
mentira.

A avestruz ju/ga-se pro-
tegida se conseguir escon-
der a cabeça ao caçador.
Ela morre tambérn pe/as
costas. A avestruz seria urn
pésimo, vergonhoso ponto
de ornparação para o ser
hui riano.

Não esquecer que em
novembro morreram de fo-
me 50 cr/an ças em Foz do I-
guaçu.

Rep/ta a leitura do pa-
rágrafo anterior.

E ago ra?
£ meihor parar, não é

verdade? Sim, podemos pa-
rar. Mas, como esquecer
que amanhã ma/s cr/an ças
vão morrer? De fome.

Não esquecer que em
novambro morrerarn 50 cr1-
anças...

Não e uecer que em
no vembro...

Não i quécer que...
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dorme mais a noite e não sabeSe é do	 mais a que fazer, pois
0 parlamentar venha ate aqui eR IflCO	 feche as portas do jamal,
se a chave de arrombar jornaisnão entra

A bronca partlu da Sra. Minin10 deveDiolanda Bloch. Conta ela que
seu esposo foi ao colégio ser de 1 8Bartolomeu	 Mitre	 para
Matricular seu filho Jackson Jo-
natas Bloch, "Ele foi là mais ou IT1II
menos dur ante uns trés dias e Para urn trabaihador viver
eles alegam que nao tern vaga. condignamente corn a esposa e
Nös ficamos sabendo que eles dois fUhos, precisaria ganhar
matricularam outras criancas. mensalmente CrS 18.739,77. A
Por que essa discriminaçäo? Se revelaçao toi feita aelo DIEESE-
o lugar aqui e famoso , a culpa Departamento Intersindical de
näo é dos habitantes do bairro e Departamento Estatistico e So-
sim dos bagunceiros que cio Econôrnico. Nosso operário
aprontam par aqui"	 ganha, hole em dia, a media de

cinco mil por ms. Coma é que

T ércio	 pode viver? Prova de que a
estapafUrdia administraçâo vem

tech a	 deixando milhöes de brasileiros
-	 -	 na mais completa miséria.

no ano que vem väo sacriticar
ainda mais o nosso povo, em que
CS que vai virar? Se querem
matar, adotem o fuzilamento,
garrote vii, enforcamento,
câmaras de gas no mais tradi-
cional estilo nazista... Mas, peto
amor do Velrio, nä matem 0 povo
A mngua.

Lobato
visita
Nosso Tempo
Esteve em visita a nossa
redaçao o empresário Sèrgio
Lobato Machado. Veio
acompanhado pelos contadores
da Companhia de
Melhoramentos Cataratas do
lguacu. Da conversa saiu alga
de interessanteque 6 a noticia
sobre a prOxima visita de Miguel
Colassuario a Foz do lgiacu.
Será que desta vez a hornem virá
mesmo?

"Fala,
Parana"'
pintando ai

inclusive o nUmero zero do jamal
- 'voltado para as intersses
democráticos e populares do
cidadäo paranaense' como diz a
capa	 do	 referido.	 'Fala,
Paraná' pretende ser o
jomnal das oposiçOes no Estado.
0 pessoal merece crédito. 0
vazio nesse setido é enorme.
Espera-se que a 'Fala,Paranà",
tale bastante.

As eleicôes
da
Cãmara

Gontorme o name que for
eleito para a presidencia da
Cãmara de Vereadores cie Foz
para o proximo exercicio legisla
livo, vamos fazer urn escândalo.
Leram bern? - Esctndalo! Sim,
porque tern cara querendo se
eleger através do rnaior esc5n-
dalo de que temos
conhecimento na politica desta
pmovincia. Portanto, barbas de
molho..

Urn pouco
de
paciència

E preciso ter paciéncia corn
a ignorância. Afinal, ninguém é
ignorante porque quer. A burrice
não é proposital em ninguém,
embora haja gente que pamece
fazer uma forcinha para levar
urn troféu ignoräncia. Estmos
pensando em instituir o premio,
já corn a certeza dos vitoriosos:
Seriam aquetes que veêm em
nossa campanha contra a tom-
tura nos presidios uma forma de
ncentivar crimes e criminosos.

Agrande
noticia
do ano

Este é o grande furo
jornalistico do Nosso tempo: SO
no mês de novernbro deste ano

Dificilmente	 ha outro

	

imprensa tao atrelada ao 	 I OU nao
	estado brasileiro corn uma	 As 

I
sistema coma o nosso. Qual é o
órgäo de imprensa do Paranà
que é porta-voz do Dovo e não do

N osso Tempo	 Como	
governo? Não pinta nada a
estadual que näo seja uma

0	 Deputado Tércio	 trombeta dos palácios e
Albuquerque, sO porque andou sacrificar	 gabinetes,
levando alguns necessários)	 •	 Agora parece que vem algo
puxOes de oreihas, já andou mais 0 POVO	 de born là de Londrina. Nestes
pressionando comerciantes a	 dias esteve aqui no 'Nosso
não anunciarem neste jornal e, 	 Ministros de estado väo a	 tempo" uma equipe de jomnalts-
alem disso, espalhou que é sua televisao dizer que no ano que tas de Londrina trazendo a
intenção 'fechar aquele pas- vem, para abaixar mais a 	 noticia do Iançamento I em
qiim'. Depois disso 0 pessoal 	 inflaQao, a povo precisa se sacri- 	 fevereiro prôximo do Jamal
daqui esta apavorado, nao ficar mais. Meu Deus do céu! Se 	 Fala,	 Paranà'	 Trouxeram

o Grupo Sérg/o Dourado
tern a grata sat/sfaçao
em part/c/par a inauguracão
de sua ma/s nova empresa
SD-Cataratas do Iguacu
Empreend/mentos
/inobll/ários Ltda, evento
que se dará amanhã,
dia 18 de dezembro.

Concretizando urn nosso
desejodetambém
part/ciparmos do mercado
imobiliário desta fraternal
c/dade, corn as
bênçãos do Cristo Redentor
do Rio de Janeiro e a
pujança das
Cataratas do lguaçu.

Já podemos lograr
o sucesso que so

aumentará, corn a cortesia
e con f/anca das autoridades,
em presários e do povo de
Foz, colocando a nossa
casa que ë vossa ao
seu inteiro d/spor para
Jun tos realizarmos Os
me/hores
negOc/os imobiliár/os.

Ulft-



Ans -

novamente
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SILVA MAQUINI
Veriti/adores de teto e mesa, mdveis o
eletrodomésticos, máquinas e

equipamentoS para escritório.

Crediário sem juros e sem avalista,

Av. Brasil, 349- Fone 73-1992 Foz do Iguacu

MARCELO LTDA.
BR. 277- No. 1033 Fone: 73-2531
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.reram de tome 50 criancas
cm Foz do lguacu. A noticia é
aivissareira. Promissora. Essas
criancasrnortas vão representar
uma boa economia para a socie-
dade. Além disso, Os deferisores
do regime e do sistema vigentes
tern al mais urn argurneto a seu
favor. Cacilda!

Beverly
Falls Park
aprovado

Depois de longa espera.
saiu o Decreto da Prefeitura
aprovando o loteamento Beverly
Falls Park. Este loteamento está
classificado como urn dos mais
perfeitos em termos de proeto e
localizaçäo. Ate julho cieste ano
o processo de aprovacão ainda
nâo havia sido concretizado. Foi
dado entrada na Prefeitura, rnas
a Secrelaria de Obras devolveu
para retificacOes. Atendidas as
exigéncias, foi assinado o
Decreto para tranquilidade dos
mo rado r e S.

200 mu
pelo
"Mique".

Os farniliares do menino Mi-
guelângelo da Silva (Mique)
estäo oferecendo duzentos mil
cruzeiros a quem fornecer infor-
macães concretas para localizar
o garoto.

Mique estã desaparecido
desde 1 ° de novembro, e ate
hoje não surgiu nenhuma pista
que levasse ao seu paradeiro. A
policia de Foz do lguacu
reconr,ece que este é urn dos
casos mais dificeis que jé
encontrou e afirrna que todas as
investigaçOeS levam a crer que
atguèm raptOu'MiqLJe'. Sabe-se
que Os Orgaos policiais estäo
atràs de uma pessoa rnisteriosa
que vinha oferecendo presentes
ao garoto, a pqnto de ele - dias
antes do desaparecirnento -

insistir junto a sua mae.
—Mdezinha, voce deixa eu if
morar corn o iio? Ele quer me
corn prar uma roupa nova

Comissão
do PDT já
formada

Fol legitirnada pelo Tribunal
Regional Eleitoral a Comissäo
Diretora Municipal Provisória do
Partido Democrático
Trabalhista. A Cornissão esté
pelos seguintes trabalhistas de
Foz do lguaçu: A]uizio Ferreira
Palmar, Antonio Vanderli
Moreira. Miguel Gerson Aires
dos Santos, Antonio Roberto
Fava, Florentino Rossato,
Renato Monternesso, Darlei dos
Santos, Algerniro Moura
Pacheco e Luiz Carlos Fossari.
o eixo central das atividades do
PDT é o trabalho politico de
base. Para isso Os trabalhistas
se propOe a: Levar ao povo Os
idea's programãticos do PDT e
insisitir permanentemente em
sua assimUação e aplicação;
fazer trabalhos de propaganda
entre o povo das orientacOes do
Partido; participar ativarnerite
nas organizacôes populares e
forçar-se para que atuem no
caminho correto e recoiher as
experiéncias dessas lutas,
conseguir novos rnembros
para o PDT.

Que
banheirc
fed ido, sO!

0 ban fleiro aqu, do Nosso
Tempo ë, sem sombra de dOvida.
ma/s fed/do do que o da
rodoviária. E que as insta/acdes
são pequenas e precisamos
fazer 0 laboratOrlo fotogra f/co no
prOprio banheiro. Depois que
alguëm val expelir os
excrementos, fica aquele che,ro
nauseaburido. E urna mistura
total	 cnc6.	 x/x/,	 revelador

fixador. Uma mascara. pen
amor Un Deus. /

Vãndalos
atacam

Ate parece cue houvo urn
vendaval na cidade. Estas
árvores ficararn, assim depois
que urn grupo de vândalos andou
pelas irnediacôes do Center Foz.
São inimigos da natureza ou
simplesmente irresponsáveis.
gas, teihas, lages, pisos.

Prefeito
comeu
sabão

Essa contam de boca
cheia. o T/ba, pre fe/to Cc Ceo
Azu/, veio a urn almoco, do qual
part icipou 0 governador Jayme
Caner. Logo apOs o churrasco,
trouxeram aquela (lie/a corn
sabão para se levar as mãos. 0
flba othou para Os Iado-s, v,u que
rringuém estava lomando, mas
nào esperou e rneteu goela
abaixo pensarrdo gue era
sobremesa

Eta
situação
pecuária

Outra do Tca. ..!epresen-
ante Ca Gazeta do Povo em
Cascavel. Adinarn K/a/me, foi
vender urn anUncio para o
pre fe/to de Céu Azu!. Resposta
do homem.
—Olha, eu gostaria de fazer o
anUncio, mas a situaçâo està
muito pecuária.

Classificados
Procura-se.

Terreno corn casa para indUs-
trias de elementos premolda-
dos em concreto convenclo-
nal e protendido.

Procura-se SOcio:
ara indüstria de prernolda-

dos em concreto convencio-
rial e protendido - colunas, vi-
gas, teihas, lages. pisos.
Trarar - sala 111 Center Foz -
Fozdolguaqu

VENDE---SE
Urn gato angora
Trafar: tone: 73-3452.

VENDE—SE
Urn teeno de 14x28, siluado
n' Jardim America.

.ifar corn Klesio. Rua Rui
.irbosa 1701.

VENDE –SE
Uma qarreli 79 senH-nova.
Tralar corn Waqrier
Fone 74-27

NAN 1-Chupado do Pasquim.

UM 00'S.
COM ARROZ!

1dM Dogs,

C°J

I'

Mundo

dos

Esportes
Somando para a

divulgaç&o do as port a

AS GA NOES MARC

Penalty
Rainha
A tieta
Adidas
amoe

Rua reboucas, 748

RESTAURANTE E CHOPARIA

0 chopp
0 melhor

dair	
cldade

H. Santos Dumont, 1048
Fone: 74-2563
Foz do lguacu

o melhor e mais bern localizado
Porto Be110  mloteaento da cidade Entre as

Vfix
avenidas Parana e Juscelino Kubitschek Prôxirno a hospital e

'.	 repartiçöes pUblicas. C o m p I e t a urbanização,
corn água, luz, esgoto, ruas asfaltadas e condução na porta.

Preco o corn pagamento facilitado. Venha hole mesmo ao nosso
escritôrio para fazer o meihor e mais seguro negócio imobiIiãrio
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Sergio Lobato afirma:
CONTAS FORAM APROVADAS

0 pres/dente da Corn panhia de Meihora-
mentos Cataatas do Iguacu, Sérgio Lobato Ma-
chado, esteve na redaçâo deste Aorna/ con testan-
do a mater/a publicada em nossa edicao anterior.
Ele deixou uma carta so/ic/tan do a sua pub//ca-
ção e fornecendo a sua versão a respe/to do as-
sunto. A pub//ca ço da mesma não sign/f/ca des-
dizer o que havIamos publicado. Tra ta-se da pro-
posta do jornal manter suas pag/nas abertas a
qualquer correrite v/sando ass/rn a manter o did-
logo e o per fe/to debate democrat/co. Leiarn:

A atual Diretoria da Cia. Me- quitetos que aqui vieram Para es-
Ihorarnentos Cataratas do lgua- tudar e conhecer o local da futu-
çu assumlu no final do janeiro do ra obra, e evidentemente as des-
1.980 corn uma série de proble- pesas de viagem necessárias e
mas e dificuldades em razão da que estavam sendo de verdade
Cia. estar praticamente paraliza- urn investimento a longo prazo. E
da ha muitos meses, por ter as- claro que sendo a Cia. Meihora-
sumido a Prisidéncia o Cel. Levy mentos Cataratas do Iguaçu
Rabelo e logo após ter renuncia- uma empresa comercial corn
do por problemas diversos, falta fins especificos, tinha e terá des-
de apoio da classe hoteleira pesas e jamais almoços, janta-
voto de desconfiança, e por a- res, e viagens, considerados
char que a Cia. estava numa situ- pela Diretoria de Conseiho co-
acao quase de insolvéncia. Nes- mo MOIRDOMIA E CHUNCHO,
tas condiçOes, fomos convida- urna vez que as verbas são espe-
dos, eleitos e empossados e as- cificas Para cada firn. Existe re-
surnimos urn comprornisso de cursos Para isso, alem de esta-
trabalhar, agilizar Os seus negO- rem dentro de uma programa-
cios, normalizar sua situação cáo anual e prestada conta a seu
contábil, juridica e melhorar sua CONSELHO DE ADMINISTRA-
irnagern perante os orgaos ptjbh- çAo E FISCAL e APROVA-
cos, estaduais e federais, Para DAS'. Enfim, a Cia em situação
que sua meta principal, quo é a privilegiada na sua situaçâo
consturçáo do CENTIRO DE contábil-juridica e crediticia,
CONVENQOES fosse atingida, passamos a explorar Os flancos
através dos recursos milionários técnicos e politicos para poder
que teriamos de conseguir.	 chegar FINALMENTE A EMBRA-

Assim sendo, nos prirneiros TUR, ôrgão máximo do turismo
três ou quatro meses de trabaiho nacional, e que financiarà a obra
nos dedicamos a normalizar as quase que na sua totalidade.
irregularidades e peridências da Assirn, passarnos a rrianler en-
Cia., fato plenamente jutificável, tendirnentos corn lideres politi-
visto a mesma ter estado parali- cos, estaduals e federais,sernpre
zada durante algum tempo e su- corn o respaldo das principals
as obrigaçOes coritábeis e juridi- Iideranças municipals, sustentá-
cas.parado no tempo. ApOs esse culo sôlido da Cia. Conseguimos
periodo acima citado, e a Cia. que o CENTRO DE CONVEN-
em situação normal e regular, coEs passasse a ser considera-
passamos a nos dedicar ao cam- do obra prioritária do Governo do
po principal quo era ter urn proje- Estado, através de participaçôes
to e as bases de recursos Para em Seminàrio realizado aqui pe-
poder construir o Centro de Con- lo Secretário do Planejarnento e
vencOes. Para tanto empreende- Secretâria da lndástria e do Co-
mos algumas viagens a Curiiba— mércio, através do 1 ° Serninário
Brasilia-São Paulo e Rio de Ja- de Turismo, realizado pela Prefe-
neiro. Conseguimos junto ao Go- itura em comum corn outras enti-
verno do Estado do Paraná a do- dades, inclusive a MELHORA-
ação de urn projeto completo MENTOS. Feito isso, estando in-
que nos dará uma economia de cluida dentro do programa de
aproxirnadarnente 6 a 7 milhOes governo Estadual, partimos corn
de cruzeiros cysto do urn proje- todas as turbinas Para viabilizar
to do 'ALTO-NIVEL", sem Onus o projeto junto a EMBRATUR.
algum Para a Cia., a não ser des- Para tanto nos mobilizarnos pri-
pesas pequenas em Foz do lgua- meiro Para Curitiba, através con-
cu tabs como refeiçOes-condu- tactos corn a Paranatur-Secre-
çäo-passeos etc etc. para os ar- taria de Indüstria e Comércio-Se-

C0NVEçOES SAIRA.
cretaria do Planejamento e Go-
vernador Ney Braga, que sem-
pre nos apoiou em todos os mo-
mentos. Dai nos unimos a alguris
amigos, politicos e técnicos e en-
carninhamos finalmente toda a
documeritação e ANTE-PROJE-
TO a Embratur, e sintetizando
urn longo processo de conversa-
çoes, culrninamos por informar
que durante a ültimo Serninário
de lurismo reabizado em Brasi-
lia, onde participaram diversos Ii-
deres de turismo de Foz do lgua-
cu dentre eles CLEMENTE
CONSENTINO NETO E JULIO
CEZAR GOMES DE aLl VEIRA, 8
Professor MIGUEL COLASSUO-
NO afirmou que se convenceu
de que realrnente é necessário
que se apóie a CiaMelhoramen-
tos Cataratas do lguacu e se
construa a CENTRO INTERNA-
CIONAL DE C0NVENcOES DE
FOZ DO IGUAçU. Esses são Os
fatos e o CENTRO DE CONVEN-
cOEs SAIRA Para satisfação e a-
leg na do todos Os paranaenses.

Corn rebaçao a alguns gas-
tos, efetivamente foram feitos
porque esta Diretoria necessitou
faze-los e Os mesmos estáo to-
tabmente aprovados pebo COW
SELHO DE ADMINISTRAçAO E
CONSELHO FISCAL. A situaçã'o
financeira da Cia, está
corn seus cornprornissos em dia,
não tern nenhurn dObito, possui
urn saldo de aproximadamente
700.00000 (SETECENTOS MIL
CRUZEIROS) aplicados e cujos
juros a poSsibilitam continuar vi-
vendo e ajudando rias suas pun-
cipais e pequenas despesas de

o secretário executivo da Cia.
de Meihoraméntos também

enviou correspondência.
Confiram.

EuCarbos Augusta de Al- sebho de Adrninistraçao e Conse-
meida, secretánio executivo da lho Fiscal e sirn Onica e exciusi-
Companhia do Melhoramentos varnente Para as Assembléias

	

Cataratas do Iguaçu ha quase 	 Ordinárias e Extraordinárias.

	

dais anos, quero deixar pUblico e 	 Afirmo, sern sombra de
notOrio meu esciarecimento so- dUvida, que a ata de 22110180 es-
bre a maténia "Mordornia e tá devidamente assinada par to-
Chuncho" publicada na edição dos os membros conforme foto-

	

de 10 de dezembro deste jornal: 	 cópia do livro anexo.

	

1) - Quanta a reunião do	 2) - MORDOMIAS - Real-

	

22110180, na qual secretariei 	 mente, a despesa de passagem

	

corn a presença dos conselhiei-	 aerea pela Varing existe. A ne-
ros, dos membros da direto. cessidade da ida urgente a Curl-

	

na e dois acionistas convidados, 	 tiba Para resolver problemas

	

devo afirmar que a publicaçäo	 pertirientes a Junta Cornercial na
não condiz corn os fatos, pois esperança de conseguir aprova-

	

não existe Iivno de pnesença pa-	 cáo das atas que là se encontra-

	

ra reunião de Diretonia, de Con- 	 varr e quo tab fato oconreu real-

mente...
Obviamente, Para dar

entrada de algurn documento em
órgáo pUblico deve-se primeira-
rnente pagar Para obter respos-
ta.

Combustiveis e lubnifican-
tes e neembolso de quilOmetros,
realmente foram gastos, mas es-
tou de posse de urn cant rato de
locação de veiculo.

Jarnais urna pessoa em
trânsito podenia almoçar e jantar
e gastar apenas 132 cruzeiros.
Pessoa alguma envia correspon-
déncia sern deixar de pagar.

Finalmente não podenia del-
xar de rnanifestar contra as pes-
soas quo usam de subterfürgios
com a final idade de se promover
tentando ferir a idoneidade fisica
e moral de out nas.

Finalmente a verdade é
uma sO. Não existern duas ver-
dades. Nunca se trababhou e se
realuzou tanto corno nos Ultirnos
8 meses pela atuab diretonia.

A situaçâo da rnesrna é óti-
ma em todos os sentidos. Conti-
nuamos nossa luta em Prot de
Foz do lguaçu e principalmente
do turismo.

o Centro de Convençaes é
quase urna reabidade. Ele sair
muito antes do que Os negativis-
las pensam.e temos certeza que
a imprensa estaná conosco nes-
ta caminhada do progesso e de-
senvolvimento,

Tenho dito.
Carlos	 Augusta	 de

Almeida".

Ponte
pronta
em 1983

Hole será dada a conhecer
qual o Consôrcfo vencedor do
projeto de construcao da futura
ponte Brasil/Argentina. Apôs is-
so, o ConsOrcio vencedor terá
180 dias Para ebaborar todos Os
estudos e todos os projetos Para
nicio da obra.

0 presidente da Cornissao
Mixta Brasil/Argentina, Sergio
Lobato Machado, afirma quo
em juiho de 1981 teremos to-

dos os projotos prontos. Nesse
interim estaremos fazendo, em
conjunto corn a Argentina. o es-
tudo de batimetnia".

"Atirmo corn toda a certeza
quo em janeiro de 1983 estare-
mos passando por cma desta
ponte".

CENTRO DE
man 'Jtenção. Os pró-Iatore não
estao sendo retirados e sim cre-
ditacos numa conta especial dos
Diretores Para composiçäo futu-
ra.

A Cia está instalada na Rua
Edrnundo de Barros n° 70 provi-
soriamente nos escritOnios parti-
culares de seu Presidente, não
tendo Onus algum do aluguéis-
buz-água-maquinánios. arquivos
etc etc, so ai economizando do
15 a 20 mil cruzeiros mensais,
abém de poder contar corn a pre-
sença perrnanente dos funcionà-
riDs do Presidente, suas instala-
cOes completas e sua presença
constante, fato que dá a Cia.
muita flexibilidade, operosidade
e açào rápida nas suas investi-
das em todos Os campos

Desta forma, corn certeza
de que este jornab, gue nasceu
bribhante e corn objetivos de co-
laborar-ajudar-participar do do-
senvolvimento e progresso do
Foz do lguaçu, entenderá que
nessa Cia. não tern interesse em
polemizar, agredir ou ferir quem
quer que seja, muito menos este
órgao de imprerisa que está nas-
cendo e que poderà, como ou-
tros jorriais estão fazendo cola-
borar em muito Para que junta e
ombreados e corn as rnãos uni-
das. construamos JUNTOS 0
CENTRO INTERNACIONAL DE
CONVENçOES DE FOZ DO I-
GuAcu.

CIA DE MELHORAMENTOS
CATARATAS DO IGUAU

Sérgio Lobato da Mota Ma-
chado

Diretor Presidente'

.

Servico completo de	 borracharia, corn máqulna hidráulica
• Maqulna especial para roda de ma9n6slo, balanceamento e alinh

mento eletronico. Regulagem eletronica de motores, corn garantia
de 3000 Km. retifica de motores, pintura e chapeacao.

Auto elétrica, conserto de alternadores, motores de partida.
instalaçoes de toca-fita, radios, antenas, alarmes, faróis, cibiex.

Revendedor autorizado dosPneus Dunlop, Pirelli God-Rich,
Baterias Durex.

Pecas e acessórios, toca-fitas, tuiters, falantes.
Pneus para: bicicletas, carrinhos, motos, automóveis, cam{

nhöes e tratores.

CON FIE EM QUEM
LHE OFERECE 0 MELHOR.

Av. Juscelino Kubitschek, 1646- Em frente ao Bordi
FOZDO!GLIAQU — PARANA	 A

%V41b
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0 vereador Severino Saco-
mori garante aue, depols disso
tudo, ainca nao estã desani-
mado e promote gas tar ate o
ultimo cart ucho. Nests p. qua-
na entrevista pode-se
perceber, ainda, o ânimo do
veraador:
Nosso Tempo - Depois disso
udo, Sacomoni, o senhor ainda

ye perspectivas de reassurnir a
seu mandato?
Sacomorl - ye/a muitas perspe-
ctives. Acredito que meus advo-
gados estào trabaThando no
caso e são causldicos
corn petentes. Conflo na dec/são
cia Justice e aguardo, corn certa
tranquil/dade, a dec/são quo virá
do Brasilia.
Nosso Tempo - :Por que o
senhor acha que 0 Dobrandino
esoIveu agir contra 0 senhor

sendo ele do mesmo partido?
Sacomori - 0 Dobrandino é uma
figure estranha... Na érioca da

?rnpanha trabaiharnos juntos,
u/comas juntos. Hoje ele ë, para
'urn, urn falso politico, urn vendi-

/hao
Nosso Tempo - Par qu?
Sacomorl - Porque quando
nouve urn zum-zum de que e/e
iria passar urna procure cão ao
Pre fe/to para que entrasse a
mandado de segurança contra
mim, eu e o Dr. Antonio fomos a
case dele e ole disse que jamais
lana isso. 15 Was apOs ele
entregou a procuração.
Nosso tempo . 0 sen hot ye
iisso algurn motivo especial?
Sacomori - E estranho ... OTha,
dies atrás eu conversava corn o
advogado que está cuidando da
questäo dole em Curltba e ole
me perguntou quem era esse (al
de Dobrandino. lsso Justlflca
nossa descon fiance do quo as
advogados não esti.o sendo
pa gas pelo Dobrandlrio. Quem
está pagando esses piocissos
que, inclusive, silo de prande
monte?

PF
VIDEO TEC—ELE TRON/CA L TDA

Rue Edmundo de Barros - Galenia FIá via

Sala 3- Fone 74-3553 FOZ DO IGUAU - PR.

FotO

AO Lven

Materials

Fotográficos em

Geral

Reportagens fotográficas

Av. Brash, 706- Foz do lguaçu

apreende

ate

cuecas
Policia Federal encanou

Dionisio Lopes Figueiredo e Fbo-
rncio Daniel Ruiz Dias, a
primeiro de nacionalidade para-
guaia e o segundo 1 argentina.
Eles tentararn passar pela ponte
corn as seguintes mercadorias:
16 secadores do cabelo, 3
colonias, 3 apontadores, 48 te-
souras (quo reriam eles cortar
tanto cabelo ou sec/am parentes
do Jack Estnipador), 4 nave/has,
massageadores, 3 sandálias,
150 Dentes, 20 escov do cabe-
Ia e tr rota gios
Junta corn essas rnercadorias fol
apreendido também urn
Chevrolet impala.

LANçA-PERFUME
Ate urn funcionãrio piblico

caiu nas garras da Policia
Federal. Trata-se de Ricardo
Bastos Ferreira, 27 anos, curso
superior, funcianário cia
CODESC, ongao püblico de
Santa Catarina, Ele tentou
passer pela ponte corn 4 caixas
de lança-perfume, patinstnis,
rnoias, cuecas,	 uisques,
binóculos, batatas-fnitas,
cigarros, desodorantes e pertu-
rneS.

ExecupueS renais de LU!ItIIJ, 	 .
voltava ao Leciislativo".	 .

DOBRANDINO ENTRA
EM CENA

E aqui que entra em cena
alan convidado, Dobrandino
Gustavo cia Silva. Moreira expli-
ca que "as pessoas ligadas ao
interventor de Foz do lguacu
tentavam outna maneira para
afastar Sacomori da Câmara.
Essa maneira não poderia partir
do Prefeito e a ünica pessoa que
poderia fazer isso era a seu su-
plente, Dobrandino Silva. Esse
suplente de vereador que era da
Oposicào se mancomunou corn
a administracão municipal 0,
enläo, pessoas da administracão
patrocinanarn o processo pane
quo o vereador Sacornori
deixasse 0 Legislativo".

Entrou, erttão , na Justica
de Foz do lguacu, urn rnandado
de seguranca impetrada pebo
primeiro suplente, Dobrandino
da Silva, contra a atitude do pre-
sidente da Cãmara, Aguinelo
Fáveno Haus, alegando que a ato
do pnesidente ern reintegrar
Sacomoni era ibegal. 0 JuIzo da
primeira Vara Civel de Foz, dn.
Roberto Sampaio cia Costa
Barros, não concedeu a segu-
rança. Houve, então, urna apela-
çào que foi pana a Tribunal de
Justiça do Paraná. A segunda
Cárnara Civel do Tribunal refor-
mou a sentence do Juizo de Foz
do lguaçu, detenminando o rein-
gresso de Dobrandino.

A decisão da segunda
Câmana - afinma Antonio Moreira

-A!
Sacomonl: Vou Mar etC o tim

- "foi comptetamente anbitrárla e
ilegal, porque desnespeitou duas
sentencas transitadas em julga-
do. Novarnente funcionaram as
torças ocultas para alijar
Severina cia Câmara e cobocar
alguérn que jé estava mancornu-
nado corn a administração, que
era a suplente tie vereador,
Dobrandino Gustavo da Silva,
quo tinha apenas a fachada cia
Oposiçào e, na vendade, estava
fazendo 0 jogo dos intervento-
res.

A novela ainda não acabou
e espena-se pare as prirneinos
meses do prOxirno ano a decisào
sobre dais recursas que
Sacomoni impetrou e que
aguandam a decisão do Brasilia

\V/1101bull, IIh

Técnica em televisào a cores e video-cassete;

Conversäo de sistemas NTSC e PAL M. N.
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tempo	 contirmada integraimente a	 --

sentença do Juizo da Vara de
ExecucOes Penaisque devolvia DobrandinoS acornori nb vai	 o mandato a

Corn  isso - afirma Vanderli

urn falsoentregar a rapadura	 Moreira - estava encerrado
caso Severino x Interventor do
F OZ do lguacu. 0 vereador cum-
nri(1 a nena como a iutica

A major novela politica e- condenado".
vada ao at em Foz do lguacu, Moreira afirma que 'trata-
tendo como protagonistas princi- se de uma pena impar no Brasil.
pais a vereador Severino Saco- Sacomori foi condenado a pena
mon e o prefeito Clóvis Cunha maxima que 0 codigo previa e
Vianna, e como astro convidado ainda Ihe foi aplicada uma pena
o vereador Dobrandino Gustavo acessOria do suspensAo dos
da Silva,teve no decorrer da se- direitos politicos e a perda do
mara pàssada mais urn capitu- mandato de vereador peio prazo
10. E que foi julgado, pelo Tribu- da condenaç.ao".
nal Pleno do Estado do Paraná, o Corn Severino Sacomorl a-
mandado de seguranca impetra- fastado, assumiu o mandato o
do por Severino Sacomori contra prirneiro suplente, Dobrandino
o ato da Segunda Câmara Civel Gustavo da Silva.
do Tribunal de Justiça do Paran, 	 Cumprida a pena, Sacomori
que dava posse ao 1 0 suplente, requereu ao juiz criminal do Foz
Dobrandino Gustavo da Silva. do lguacu que determinasse ao
Desta vez o Tribunal entendeu presidente da Câmara a sua rein-
quo nâo deveria ser recebido a tegracao no Legislativo, porque
mandado de seguranca porque aquela pena acessOria de perda
estâ tramitando outro recurso de mandato tinha sido apenas
que deverá it a Brasilia.	 pelo prazo da condenação.

'Mais uma vez agiram as Coma a Juizo de Foz do
forças ocultas - garante o advo- lguaçu so julgou incompetente
gado de Sacomori em Foz do para julgar a assunto, foi
Iguacu, Antonio Vanderli Moreira requerida ao Juizo de ExecuçOes
- pois quando o Dobrandino Penais em Curitiba. Este mandou
impetrou mandado de ordem ao presidente da Câmara
seguranca também havia urn para que reintegrasse a verea-
recurso dele tramitando e Ihe dor. E assim foi feito.
concederam a seguranca.' 	 'Corn isso - ressalta

RETROSPECTO	 Vanderli Moreira - as forças
0 advogado Antonio ocultas comecaram a funcionar

Vanderli Moreira faz urn breve C. prôprio Juizo das Execucaes
retrospecto dos capitulos ante-	 i . nais, de Curitiba, foi pressio-
riores: "Tudo cornecou em 1977,	 do, mas manteve a decisäo".
quando Sacomori vinha denun- 	 0 prefeito apelou, então,
ciando desmandos praticados	 ra o Tribunal de Alcada e este
pela adrntnistracao CIOvis 'itendeu também que a perda
Vianna, incluindo negociatas de Jo maridato de Sacomori era
órgäos vinculados a administra- exatarnente pelo prazo da
cao. Certo die, ao usar a tribuna condenação. E Sacomori conti-
da Câmara, Severino Sacomori nuou no mandato.
disse que havia corrupção, din- 	 Prôximo passo: 0 Ministéria
gindo-se ao prefeito, porque ee Püblico em Curitiba entrou corn

0 responsâvel par tudo 0 que recurso no Supremo,mas nâo foi
acontece na Prefeitura. Então o recebido.
interventor CIóvis Vianna entrou	 Entraram entäo corn urna
corn urna acusacão de injUria arguiçäo de relevância de ques-
contra a vereador. Neste tao federal. que foi para Brasilia.
processo rnontararn urn Era a ültima tentativa do lado
verdadeiro esquema, onde a que oposto a Scornori para faze-b
interessava era simplesrnente perder a mandato, pois essa
condenar. Se unirarn a poder arguicão tambérn não foi necebi-
politico, econôrnico e militar, e da em Brasilia pebo Supremo Tn-
Sacornori acabou sendo nunal Em consequéncia, toi

LOTEADORA
00110 LTDA....

o MELHOR
IMOVEL DA CIDADE

Av. Juscelino Kubitschek, 1295
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de fora, corn uma egu/pe de fun-
cionários de fora e, quando são
descobertas falcatruas, a
elemento va/ embora fugirrdo da
prestação de coritas.
Nato . E totalmenle coritrario
urn processo de redemocrati-
zaçao manter Foz do lguaçu
corn interventor.
Spade Não, ter pie fe/to
norneado nio bene f/cia em nada
Foz do lguaçu. ye/amos o caso
da adrninistraçao Cl6vis V/anna.
Durante todo o per/ado em que
e/e esteve a frente da Prefeitura,
Foz do lguacu foi colonizada
pela ha/pu. Qualguer medida to-
mada pelo Executivo sempre
precisou do referenda da dire-
cáo da Itaipu. Fat cr/ada urna Si-
tua cáo de colonizador e Cob-
nizado. 0 municipia teve, duran-
te todo este per/ado, sua vida
castrada. Vivemos uma cr/se de
lideranças que nao surgem par
ta/ta rem as ingredienres neces-
SaT/os para a seu naSC/mento,
que são as ele/çOes.
Savaris - A cu/pa nio é do pre-
fe/to, pois e/e obedece ordens.
Mas eu sou contra a
/ntervençio; temos o dire/to de
eleger a nosso pre fe/to.
Koelbi - A minha op/mao de lider
da bancada nio é a do part/do.
Sou e sempre fui contra a no-
meaçio de pre fe/to. Eu ji votei
em eheição pare Pre fe/to, fai em
Julio Rocha Neto. Tenho 38 anos
e não live oportunidao'e de votar
depois disso para pre fe/to. Mas
eu pret/ro, já que näo posso vo-
tar, que se/a escoihido urn ele-
menlo daqui, que todos
conheçam, que tenha responsa-
bi//dade perante o povo.
Savaris Correto.
Koelbi - Agora, mandar urn ele-
menta estranho coma a coronet
Davis. que ninguém sabe para
onde ira .depois de terminar a
gestAo, e uma falta de respe/to
cam a populacio.j_	 urna

pessoa daqu, nOs vamos cobrar
as promessas durante e depois.
A prOpria liderança do POS ja
tentou var/as vezes transmit/i ao
pie fe/to as re/v/nd/ca cöes da
nossa comunidade e riio foi ou-
vida. iso acontece não par ele
ter ma vontade; é que 0 coronel
Clovis esta compromet/do corn a
governo. Mas eu nio tenho
nada contra o coronet,' ele fez a
que Ihe foi encornendado palo
governador. Clara, no f/rn o povo
ë gue fo/ nra judicado.
Spade- Eu quero /ernbrar que o
Antonio More/ia (a/au que as
obras no rnunicipio atenderam
somerrte a Ita/pu, pre/udicando a
pa pu/a cáo da c/dade.
Koelbi - Ora, Itaipu não tern Cu!-
pa pa/a pobreza que ex/ste na ci-
dade,
Spada - Clara gue tern. A cons-
truçao da h/drelétrica trouxe
mu/los trabaThadores para a
rnunicipio e não foi fe/ta uma
infraestrutura no que fange a
saUde, hab/façio a educe cáo
para atender a esta genIe.
Savaris - Mas mu/ta coisa fa-
te/ta.
Spada - 0 problema ainda não
fo/ sanado. Foz do !guaçu
continua atraindo pane deste
irnenso cant/n genre de desem-
Dregados que perambularn palo
pals. 0 Rincão es(ã ai, e urn
exempi a viva a atual do que
estamos falando. Vinte rn/i bras/-
leiros comendo poe/re, sam urn
posto de saCide, sam segurança,
abaridonados e lange do local de
I rabaiho.
Savaris - Mas agora, meu caro,
e que nada ma/s será fe/to. Não
ha dinheiro, o governo está
fat/do.
Nosso Tempo • Uma questAo
ainda nào ficou definitivamente
clara. E em relaçâo àquela tese
colocada que admite urn inter-
ventor oriundo da populacão
local, aperias como urn mal

suas bases.
Moreira - Pebo que se sabe, 4
'nlenção do governo deixar Foz
do /guaçu e rnais me/a dUzia de
municip/os coma area de segu-
rar?ça. E ma/s urn motivo para
que (ado mundo se una e face
força perante as con gressistas
para que nio hala ma/s nenhurn
municipio neste pa/s sem a
dire/to de ebeger o seu pre fe/to.
Teixeira Eu acho que, se Foz
do /guaçu perrnanecer nesta
cond/çáo a comuri'dade tern que
tazer urna outra re/v/nd/cacao as
Areas gavernamentais. Pedir que
a Governo Federal decrete a
intervençao pura e simples. Que
feche a leg/s/at/va e também o
CartOria Eleitorai.
Spada	 Esta medida sO jr/a
legit/mar a s/sterna.
Savaris - Nas eieiçoes de 82 a
pova de Foz do lguacu não pode
simplesmente votar para
vereadar. Se esra situa cáo conti-
nuer, eu não you fazer
campanha eleitoral para
ninguém. Seria urn protesto do
povo de Foz do /guaçu.
Spada - Mas para ninguOrn, sem
excecao. TOrcio, par exempla,
raras vezes tern levantado a voz
defendertdo esta rel v/nd/ca cáo
da populacao de Foz, qua 4
eleger a seu pre fe/to.
Savaris Ele nJo pode fazer
nada.
Spada - Devemas cobrar dele
ma/or empenho nesse sent/do.
Teixeira - Devemos, s/rn.

Moreira - 0 problema é qua o
mun/ciplo nio depende de depu-
lado nenhum. E a contrário. 0
municipia 4 a base de tuda, mas
a municipia 4 qua esté sendo p1-
soteada e o pova 4 quem esté
sendo pre/udicado. Precise che-
gar a hora em que a povo se
levante e /nverta as coisas como
dever/a de ser. 0 povo precisa
se impor. Quanda ele consegue

Nossotempo

SPADA:
110 Municipio,

teve, neste
periodo,
sua vida

cast rada

Moreira:
Fozéum

municipio de
"area de

segurança"
sem segurança

TEIXEI RA:
Quo o governo

feche
o Legislativo

e o Cartório
Eleitoral
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menor. iso entra em contradição
corn a questão anterior, em queNosso Tempo, preocupado em não	 houveumconsenso.autonomia
municipal. Com interventor vindosomente ser urn ôrgão noticioso, mas 	 de fora ou escoihido entre a
pulaçào, o quadro continua.também participar ativamente na vida do 	 Koelbi Durante as
do/s anos de nosso manda(obhámunicipio, promoveu no dia 11 (quiinta . feira)	 mu/la coisa para fazer no
sentido de liberar a municipio.uma mesa redonda para deba tar a autonomia	 Nôs temos quepedir, exigirpara
que a Assemble/a crie urn deba-municipal e toda a pa'oblemática derivada da !fl . 	 te. Setodasasliderançascleste
municlpio pressionarern a go-tervenção no municipio.	 Verno, eu acredito inclusive
que este proolema seja resol-Para isso con vidamos os presidentes dos v/do.
Nato	 Mas é preciso urnapartidos politicos que existem em Foz do 	 !Omadadeposicaoemconiunto.
Koelbi Agora Ia vai haver elei-Iguaçu. Pelo PDS deveria participar a seu pre- 	 cia para governador e, Junta-
mente, eleição para a Cámarasidente, Arnaldo Chemin, que não foi passive!	 Federal, Senado,
Estadual. Os candidatos daqul acon tatar. Entretanto, o PDS esteve represen- 	 urn ano virão a Foz pedir
Al vamos dizer que se eles naotado pelos vereadores Eva ndro Teixeira e 	 consuirem que Foz do lguaçu
eleja seu pre fe/to, vamos votarAlberto KoelbI. 0 primeiro participara, junta-	 em branco.
Teixeira	 0 imporfante e omente corn o vereador Francisco Freire, do 	 seguinze: Sabe-se par (ante Se-
gura que existe urn anteprojetoSeminário sobre autonomia municipal que se	 ciue será levado ao Congresso
tratarido do levantamento das di-realizou em Santos no tim do mês passado. 	 versas areas de segurança.
Enfio, na reabertura doPelo PMDB participaram a presidente do 	 Congresso, uma das prirneiras
matérias a severn apreciadasDire tório Municipal, José Leopoldino Neto e 0	 será sabre esso assunto. Nós
nio sabemos qua/s são as rnuni-vereador Sergio Spada. Pelo PDT participou 0	 c/p/os que irâo constar nesta
mensa gem do governo. Entio, éadvogado Antonio Vanderli Moreira, e pelo PP preclso que desde agora ate
momenta da votaçao no0 empresário Antonio Savaris.	 Congresso, as lideranças de
todos as partidos envidem o0 bate papo aconteceu na sala de reuni- maxima de esforços junto
seus deputados estadua/s e fe-öes da Cãmara Municipal. E, talvez, o primeiro derais para que bataihem no
sentido de nio deixar nenhumpasso para urn debate mais amplo que Nosso 	 municipio nesta condiçio. E
certo que	 o deputado ouTempo pretende prom over.	 senador, seja de que part/do (or,
se riio levantar a voz a favor
desta (e/vrnntr rh vr,

Nosso Tempo E fundamental
que este debate seja livre. 0
jornal là cumpriu corn parte do
seu papel, que é reunir vocês
aqui para debaterem urn tema
que julgamos de grande impor-
tância para o presenW e a futuro
de Foz do lguaçu. Deixando de
lado as interesses partidários,
vamos tentar esrn,ucar este
lema que interessa sobrema-
neira a nossa comunidade: area
de segurança e prefeito nomea-
do. Foz do lguacu é urn muni-
cipio sob intervencäo. Queremos
saber a opiniao de vocês sabre a
seguinte questao: E benéfico ou
não o municipio ter prefeito no-
meado?
Teixeira Eu me coloco contra
essas chamadas "areas de
segurança ", contra a norneaçao
de Prefeitos pelo Governador do
Estado corn a aprovaçio do Pie-
sidente da Repüblica. Essa medi-
da tern demonstrado sua inefi-
cácia, seus efe/tos funestos para
a administraçio local, de vez
que as nomeacOes, lange de
atenderem as interesses da
comun,dade , recaem, quase
sem pie, em pessoas estranhas,
desconhecedoras par corn pleto
dos problemas dos municlpios
que par favor governamental
iraQ adm/nistrar.
Antonio Moreira - Esra questão
de "areas de segurança" é uma
verdadei,a violêncja Contra a
dire/to do povo de escoiher as
seus dirigentes. Foz do lguaçu é
urn municip/o de 'area de segu-
rança" sem segurança. Os
Orgios pot/dais e mil/fares ame-
drontam a pavo, co/bern a popu-
Ia cáo de se man/festar, de reivin-
dicar, en f/rn de lutar ne/os seus
direitos. Os Ogios encarre-
gados da segUrança in/bern o
povo. Pie fe/to rtorneado, ou
meihor, /nterventor na Prefeifura
náo bene f/cia em nada a mun/ci-
plo. ye/am que a nomeado vern
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alguma coisa boa é for cando.
Sempre que a povo consegue
alguma coisa de mo beijada,
ela nunca vem boa, Ia vem
padre. Acho quo Foz deveria dar
o exemplo para todo o Brasil. No
ano que vem, ass/rn quo sair
essa lei, se Foz continuar corn
pre fe/to interventor, todos Os
veroadores renunciariam 1 e aca-
bou-se.
Teixeira Renunciar, s/rn, mas
todos as veredores e sup!entes,
senäo não adianta.
Savaris Outra forma seria as
part,dos näo aoresentarem
candidatos a coisa nenhuma e,
automáticamente, não ha ye i/a
eleicoes. Quando viessem aqui
pedir votos dirlamos: não temos
candidatos, não vamos votar.
Näo Ian cariamos nenhum candi-
dato. Divulgariamos que näo
haveria eleiçáo para vereador.
Entáo, haveria uma inlerven cáo
de tab.
Moreira Saindo esta med/da de
violéncia contra a municfpio, a
renUncia feria quo set imediata e
todos seriam avisados, tanto a
fivel estadual como federal. Foz
do lguaçu não tern ma/s
Legislativo e não tern ma/s
vereadores. Já que ha interven-
çãoentáo quo tirem a mascara e
facam uma lntervençáo pura, e
está acabado. E vocés, candida-
tos a deputados e senadores,
também preparem-se porque
Foz do lguaçu näo vai apoiar
ningrjém e todas as lideranças
vão fazer campanha pelo voto
nub.
Savarls . Set/a uma mane/ta do
protestar. Tocias as lideranças
voltariam as olhos para Foz do
lguaçu para vet 0 que está acon-
tecendo.
Spada Ja quo é dificil efetivar a
renUncia de todos Os
vereadores e suplentes, sou a
favor de que no prOximo periodo
legislativo façamos, nOs verea-
dores, uma greve branca.
Nato- Mas de quo jeibo?
Spada Da seguinte forma: vem
matéria para a Cámara e nOs
näo apreciamos, nem votamos.
Teixeira Al as mater/as passa-
riam por decurso de prazo.
Spada - Mas nem toda a mater/a
pode set aprovada pot decurso
de prazo.
Nato 0 importante a set
consegu/do é quo se faça urn
documento de renUncia de todos
os vereadores e suplentes. Al,
renunc/am todos.
Spada • Mas é preciso que se
faca algo antes quo esta lei vá ao
Con gresso.
Teixeira Minha opin/ao e que
usemos o pouco de força que
temos. Part/dos politicos, verea-
dotes, lideres politicos, devemos
lutar pela nossa autonomia. Se
for concretizada essa arbitrarie-
dade, so Foz do lguaçu, Guaira,
Capanema e Volta Redonda
coritinuarem sem o dire/to de
eleger a seu pre fe/to, todos
entram em greve e as
deputados, se quiserem, que
venham ate aqui.
Koelbi - imaginem se esta luta é
assumida polo D/retOrio Nacio-
nal,..
Teixeira - Usemos o pouco de
forca que ainda nos resta.
Nosso tempo - Gostariamos de
saber as posicOes do PP diante
das questOes que estão sendo
colocadas agora.
Savaris - NOs apolamos total-
memo estas med/das.
Teixeira - Somente nos, verea-
dares do POS, O que náo pode-
mos ta/ar em nome do part/do,
p0/s a Chemin e quem dover/a
eslar aqu/, rnas näo foi
encontrado.
Spada - A manutençáo da inter-
vençáo certamente vai cr/ar
areas de atrito cam a Poder
Central. Digamos que a oposi-
cáo ganhe as ele/çoes para

governador aqu/ no Paraná, 0
pre fe/to nomeado será da opo-
s/cao. E so vetarem em Brasilia?
Savarls 0 Execul/vo Nacional
nao pode vetar.
Teixeira -Clara que pode pot que
a nomea cáo ê fe/ta polo Governo
do Esado mas o ato so so efe-
f/va so ha o concorde do
Presidente,
Neto - Digamos que o governa-
ior indique a prime/ia vez,e o
name se/a vetado; na segunda,
idem. Chegará a ponto em que o
governador terá que nomear urn
iomem ligado ao Governo
Federal.
Savarls - Quem manda no
Estado é o governador do
Estado.
Teixeira Dever/a mandar.
Savaris 0 governador não deve
ace/tar pressOes.
Teixeira Mas, senhar
presidente do PP, eu gostaria de
saber por quo quando a Arena
em peso fo/ so//c/tar ao go vet-
nador Jayme Caret que .substi-
tuisse o pro feito, par quo não to-
mos atend/dos?
Savaris - Você sabe mu/to bern
pot quo. Nosso amigo Ney Braga
telefonou para Ia e foi contra a
subst itui cáo.
Teixeira - Al está uma prova de
que a governador está atrelado
ao Poder Central.
Savaris - A s/tua cáo em que nos
estamos hole e aquela sáo bas-
tante distintas. Hole estamos
numa democracia.
Spada - Quer dizer que a Ney
aprovoitou a ditadura para impor
suas op/n/des?
Savaris - Hoje nds estamos es-
perando ebe/çdes e portanto mu-
dou mu/to a situação.
Teixeira - NOs eslamos falando
sobre area de segurança nacio-
nab. Eu estive num SimpOsio em
Santos e ía chegamos a uma
conc!usáo: pie fe/to nomeado
não deu certo em nenhum
sent/do, tanto no piano admin/s-
trativo coma finance/to e pail
b/co. Não deu e näo data. As
vezes nem depende do prOpr/o
pre fe/to. Ele é pro fe/to hole, mas
pode acontecer que amanhã
seja chamado pebo governador
para ocupar uma secretaria,
como Ia aconteceu. Ele va/,
at/na!, a emprego é me/hor. Na
verdade, a condiçio de urn
pre fe/to nomeado é de urn em-
prego.
Nato Eu acho inclusive que
a pa/a vra prefelto está mal em-
pregada para casos corno o do
Foz do lguacu.
Teixeira - Concordo
plenamente. Chamar urn
intorventor do pro fe/to é urn sau-
dos/smo do nossa parte. E urn
emprego pUblico e é log/co quo
oforecendo a ele urn emprego
me/hot ele aceite. Afinal, a tam!-
I/a dele está la, os bens dole
estão la. Agora, ole nio vai salt
fizendo quo não ace/ta a tra.ns-
'eréncia porque é pretelto a tern
:ornpromjssos corn 0 povo.
Porque a povo do Folz do
macu.,." Elos chegarn ate pro-
inc/ar Foz do lguaçu errado.
onunciam FoIz . Não

ndem sequer a pronunciar 0
"ie domuniciD/o,

;osso tempo - 0 que se
i ' 'a é que devido a hidrelé-

•.ie Itaipu a cidade está si-
da numa area de segurança,

que ha urna dependéncia da
.dministraçäo municipal corn
relaçâo a Itaipu. Näo pode
portanto, haver uma contradição
entre a Prefeitura e a direçäo da
Binacional.
Teixeira - Rea/mente, f/ca essa
'mpressão. Mas todas as obras
de vu/to foram fe/las em fun cáo
da infraestrutura da obra de
(ta/pu. Por quo f/zeram asfalto ai
onde t/nha e onde nâo tin/ia do
pav/mentar? Dá a /mpresao de
que o cargo de pie fe/to está

cientro de urn eSquema, digamos
ass/m, administrat/vo de Itaipu,
que prejudicou ser/arnente a pa-
pu/a çao.
Spada - Sem düvida nenhuma,
toda a /nfraestrutura da c/dade
foimontada em funçao da obra.
Teixeira - A pretenso era
promover uma pa/it/ca de desen-
vo/v/men to urbana /ntegrado da
c/dade ye/ha corn a cidade de
Ita/pu. Mas estabeleceram urn
piano diretor, corno vernos no
setor de transporte , no trecho
da Av. Paraná, do trevo M'Boicy
ate o trevo da Av. Repübl/ca Ar-
gentina, em que infernaram uma
in f/n/dade do proprietarias. Fi-
zeram urn investimeto trernendo.
Cortaram o Country polo me/a
pot quo riáo podiarn descer urna
quadra a ma/s. T/nha que set a/i
mesmo. Fizeram naquele trocho
urn as ta/to para trarisporte pesa-
do e a povo chegu a não ter
condi coos de pagar nem
vendendo o terreno quo sobrou.
Entretanfo, vorif/quem Ia qual a
usa para transporte naquele
trecho. Prat/carnente nenhurn
o bra fogo continua /ndo e vindo
pola Juscel/no Kubitschek.
Quando este rnesrno piano
d/retor deu corn o aeroporto
ye/ho no Gresf/, a/i já não era
Country. Entâo houve urna curva.
o piano diretor näo e curnprido,
'nas adaptado a interesses.
Koelbi - A diferença E que
naque/e trecho ha urn clube de
'n/Plates e, portanto, houve pres-
sOes. Se o pie fe/ia não aten-
desse negando-se a fazer aquela
c'urva, perderia o emprego. Par
'ssas e outras e que sa y contra
te fe/to nomeado.

reixeira - Se formos c/tar
empbos quo dernonstram a
eticácia dos pre feitos
meados, ficaremos aqu/ ate a
'Te.
'elbi - Eu soy contra os pro tel-

nor?i pados em qua/quer
:i.'?S!0nc18, Vejam SO: 0

!e/ diz que so ole for e/eito, a
refeito nomeado será urn c/cia-
.'io de Foz. Prornessa e fac/l do
wet. Mas Canet, quando estava

governo aceitou esta cond/-

'xeira - Vamos esquecer urn
o passado. Dentro do

de abe rtura,	 a
fl) acc/tou 8 0/0/cáo d/reta

para governador. E porque este
'no anterior de norneação

certa. Eu tentio plena
certeza que o Governo Federal
.jubérn nãa está sat/ste/to corn
.s preteitos nomeados.
Vtorelra - A questáo do pre fe/to
'iterventor de Foz e sua re/a cáo

corn Itaipu é mu/to sign/f/cat/va.
'4as ha outras imp//ca cdes . co-
camo as quo se evidericiam no
caso da conslruçáo d'
nida massacrando o ;k)
quanto outra é cons!' riida ta;'
do-se iodo a I ipo tIe concesoe.
aos militates.
F urn exempo tip/co do serv/-
Iisrno de urn interventor nomea-
do. Come çararn a as (altar a
iven/da, houve aquela yr/taria

pelo preça astronOm/ca e depois
o gente ficou sabendo quo tudo
ern fruto do negociatas. 0 preco
era astrondm/co porque os tec-
'iocratas da pie feitw-a Iaz/am
chuncho ía par c/ma e divid/arn
entre eles. Depois meteram tudo
rias costas do pot'o. 0 prOprio
Corone! Levy d/sse na época
quo a astalto do Foz estava
sendo costruldo em Fun cáo de
itaipu. E a gente então pergunta:
ita/pu deu algurn tostão para
fazer e.te asia/tn? Fo/ tuda fe/to
em fun ção ae itaipu e a povo 4
guem teve que se rebentar todo.
Par que a pro fe/to não fez nada?
Porque ole 4 servil. E/e está na
pro fe/tura para servir var/os
/rlteresses, menos aa povo.
Teixeira - NOs f/zemos urna CPI
sabre as irregu/aridades na Pre-

feitura e o relatOr/a toi arqu/vado.
0 governo do Esiado so mostrou
indiferente ao prab/erna.
Savaris • Par que não velo a
pres/dente do PDS?
Spada - Passamos irês dias bus-
cando a Chern/n e não a encon•
tramos, mas ai estâo dais repre-
sentantes do PDS, a Teixeira e a
Beta.
Savaris • Querernos saber, em
resumo, a sua pos/ção, Alberta
Koe/bl.
KoelbI - Sou contra a /nterven-
cáo no mun/clpio,Já tivemos pro-
blemas demais par causa desse
Negocio "area de segurança'
Sou a favor da eieição direta
para pie fe/to e you /utar par isso.
Moreira - Sabernos quo ha tar-
ças ou mesma possoas quo são
contrár/as a autonom/a do Faz
do /guaçu. Essas possoas estão
em Brasilia e Rio de Janeiro, e
são !/gadas a itaipu. D/zem quo a
us/na 4 uma un/dade estratëgica
e quo a pre fe/ta cia c/dade tern
quo set urna pessoa de con f/an-
ça da dire cáo da us/na. Isso 4
urna grande bosteira pc/s a us/na
geradora está a 12 qullOmetras
do centro da c/dade. E depois 4
uma co/sa quo não tern sent/do.
Cabo Canaveral, nos EEUU,
ebege a seu adrninIstrador.

A mesa redonda chega ao
seu final ficando a ponta pé
inicial de uma verdadeira cam-
panha cvica de debate e luta
pela autonomia de Foz do
lguaçu.
"Prefeito que é prefeito tern que
ser eleito",

NOSSO TEMPO - Vamos cola-
car agora uma questäo que do-
vera ser respondida corn objeti-
vidade. Varnos esquecer que a
coronel Clóvis e nomeado.
la. - Você apóia Cu não a
administraçào Cunha Vianna?
2a. - A administração do Coronel
e ôtima, boa, ruim ou éssima?
SERGIOSPADA(P DB)
1 - Não
2 - POss/ma.
EVAN DRO TEIXEIRA(PDS)

- Não.
2 - Péssima.
ALBERTO KOELBL (PDS)

- Sim.
2-Boa.
LEOPOLDINO NETO (PMDB)
1 - Não.
2- Péss/ma.
ANTONIO SAVARIS (PP)

I - fVão
2- Ru/rn,.
ANTONIO MOREIRA (P01)
I - Näo.
2- Pess,ma.
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SA VARIS

divulgariamos

que não
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vereador

KOEL BL:

se o Prefelto

nao

atendesse

perderla o

emprego
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aante da Marinha. capitão
Carlos Auguslo Guimarães. Foi
ex.cetente anfitriäo.

*
Discoteca Kal/fOrnia, de
Medianeira ca/u na

s/rn pat/a da grande major/a dos
jovens daquela, c/dade. como
tambérn de cidades vizinhas.
Urna boa opcão Para o seu final
de semana.

*
( ,,,.'rrii	 i'
sensacional rodizio de pizza

de quinta a domingo. Urn piz-
zaiolo corn vârios anos de expe-
riéncia coordena Os tranbaihos.

uen1 da 0 rE?Cn
migo AntOnio.

*
0 Prefeito Clôvis Cunha
Vianna assinou convênio

corn o Conselho de Desenvolvi-
mento Urbano. Corn isso a cida-
de ganharâ 8 milhOes de cruzei-
ros ern recursos. Corn essa gra-
na a prefeito pretende realizar
uma série de obras no Rincão
São Francisco, coma a instala-
ção da rede de âgua e esgoto e a
corctrução de urn Centro Comu-

ãrio. Parte do dinheiro será a-
Hicado
qie, no prOximo ano a adminis-
IraQäo pretende dar uma forca
olal ao turismo.

*
Nossos agradecirnentos a
todos que enviararn cartOes

de tel/c/ta çOes das festas de fu
rra.i de arlo e Natal. Ouerernos re-
ri!Jur em doOro

CONSU LTOF
ECOGRI
MATER

MEDIC/NA tIN
GINECOLOGIA E 0

Rua Almirante B
Edificlo METRO

sata 315 - Teleforn

Flashes da
solenidade
do Dia do
Marinheiro,
realizada na
Praça
Almirante
Tamandaré
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Almoçode
I' con fra tern ização

doINAMPS,
realizadono
Canecão.
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Na inauguração da
Pizza na e
Discoteca
Lookin Glass Pnivé
a presença de
AcáciolGema
Pereira

REVENDEDOR /

ParagL
de

Automi
Ltd-

Av. Brash.
Fone: (PABX): 73-3311
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*
C/esio Jordan ficcu urn ano
velho esta semana. Ele faz

parte do setor comercial aqui do
jornal.

*
Ainda não ha data marca-
da, mas é provável que a-

cc r eca no segundo semesn
de 1981.0 /UIZ Joao KopylowsA;
é urn dos incentivadores da pro-
.rnoçdo

*
Também segunda-teira fo-
ram inauguradas as novas

d!açoes do Flo-,­) Me'ia 0'
versas autoridadc se fizeram
presentes. A solenidade fez par -
te das Comemoraçöes da Sema-
na da Mar inha.

*
Sucesso total a Noite so-
bre Ondas' na Discoteca

Wh/scadão, corn a presenca da
canlora Jana/na. Uma testa em
homenagem a semana da Mar'-
nha. Para o d/a 19, o Whiskadào
prornove a tJoite da Ve/ha
Guarda corn o cantor Nelson
Gori calves.

*
Está confirmado: Foz
sediará urn ciclo de estudos

da Associaçäo dos Diplomados
da Escola Superior de Guerra. 0
curso será desenvolvido durante
trés meses e dele deverão parti-
cipar cerca de 50 pessoas.

*
Neste Natal urn born disco
pode ser o presente ideal

Para sua esposa ou narnorada. A
Discolândia e o lugar certo Para
o rnelhor disco. Descontos espe-
cia/s Para as feslas de f/rn de
ano.

*
.,Revele urn fume e ganhe
outro grétis. Apromoqão

de Natal é do Centro Fotográfico
Brasileiro. Urna boa pedda.

*
0 empresário Hello Bard/n
to/ presidenfe da [Jnião

Regional do Oeste dos Revende-
dores Volkswa gem. 0 aconteci-
mento teve corno local o sa/ào
do Hotel Bourbon. ParabCns a
Paragiaçu pela br//ha n/& idbra

*
Bonita a solenidade do 0
Dia do Marinheiro realiza-

da sàbado pela rnanhä na Praça
Almirante Tamandaré. Houve
hasteamento das bandeiras, dis-
cursos e condècoraçOes. Pre-
sentes autoridades do Municipio,
do Estado e dos vizinhos paises
do Paraguai e Argentina.

*
Ma/s tarde foi inaugurado o

Largo do Marinhe/ro", nas
proximidades da Cap/tan/a dos
Portos. 0 prefeito clO y/s V/anna
descerrou a p/aca cornemorati-
va

*
Coroado de éxito a Baile
Marinheiro" reauizado no

Cauntry Club sâbado ü!tirno. A a-
nimaço musical esteve a cargo
do grupo Fuzibossa", do Rio de
Janeiro. De parabéns a cornan-
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*
Está confirmado: o coronel
Felipe Jorge da Silva deixa-

rá o comando do 10 Batalhão em
Janeiro. Em seu lugar i;umirá
Joâo Guitherme da Costa Lebre.
Ele vem de Brasilia. Veremos...

*
Logo apOs a assassinato do
ex-Beatle John Lennom,

seu ex-cornpanhe Ira, Paul
McCartney, resolveu contratar
dois guarda-costas para prote-
ger sua mansâo em Londres. Os
do/s são homens de prirneira, e
vão ganhar quase 500 mil cruzei-
ros por mOs.

*
Ministério da SaUde e Previ-
dência Social pretendem,

no próximo ano, financiar trata-
mentos dos portadores de can-
cer. Recursos de vários miIhO
de cruzeiros serão injetados nes-
se campo.

*
Muitoborn .. uoletim
informalii ".Clube

dos Operadore :.r- ru/O Cida-
dao de Foz do lguaçu. 0 boletirn
tern circula cáo mensal, ë dirigi-
do pelo Chico (Foto Avenida) e
coorden ado palo Mauricio. Para-
'drjs.

*
EStá marcada para a dia
18, as 19horas, a inaugura-

cäo da Sérgio Dourado Empre-
endimentos lmobiliários,
empresa do Grupo Sérgio Doura-
do do Rio de Janeiro. 0 escritóri-
o em Foz do tguaçu está locali-
zado na Avenida Brasil, onde era
a yang

*
No coquetel de inaugura-
cáo, a SOrgio Dourado de-

vera fazer a Ian çamento do
Apart Hotel Internacional de Bu-
zios - RJ, urn hotel de cate goria
internacional. Grandes
transaçöes imobi/iánias em vista.
Con firarn.

*
0 ernpresàrio Eloy Brani
depois do con quistar Os

mercados paraguaiO e arg'e?tIno
está partindo para ampliar a
campo de atuaçao na Gelauto no
mercado interno. Inaugura esta
semana uma filial em CamburtU.

*
lnforrnaçöes para esta co/u
na poderão ser feitas jDelo

te/efone 74-2344.

* Quern entrou no rot dos ho-
mens serbs asia semana

fat Alci Olbiero. A escolhida foi
Liliam Daniel, fllha de José Van-

SOM AMBIENTE
ACE ITA-SE

ENCOMENDAS PELO
TELEFONE

Corn forno a lenha e corn
a melhor variedade em

massas. Chopp eletrânico.

Ar condicionado.
Rodizio de pizzas

de quinta a domingo.

dale Daniel. 0 enlace matrimon.
al foi na Igreja Sào João e fes-
tanca foi na Churrascaria
Raahin.

*
Segunda-feira aconteceu a
a/moço de

confraternizaçao promovido pe-
/0 INAMPS. Tada a irnprensa de
Foz do lguaçu compareceu. Foi
no restaurante Cane quinho.

*
Participaram do alrnoço, a-
lérn do pessoal da Imprensa

a do INAMPS, dr. Paulo Varela
(diretor do PAM). Elvira Macedo
(Agenta da Previdéncia); dr.
Antonio Ferreira Nova (Chafe do
Serviço de Medic/na Social); dr.
Clemente Bandeira e dr. Jairo
(coordenadores); Dra. Eloisa
Vicher (Chefe de Medic/na Social
do PAM). Parabéns 'a Mar/i CAr-
va/ho de Romero e Laide
Katschor, da çoorcienacioria de
Comuntcaçáo Social que tao
bern souberam recepcionar o
pessoal da imprensa.

*
A administraçäo do Cautry
Club está deixando muto a

desejar. Par exemplo, urn amplo
saläo que era destinado b recre-
açäo dos sócios fob entregue a
uma pessoa que a explora coma
restaurante. E a pior, servem a
comida estragada, qua já tern
causado transtornos gástricos
em fequentadores. Quern duvi-
dar pergunte aos doutores
Agenor e Ataliba
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A IMPORTADORA COMERCIAL OLSEN LTDA, convida os consor-
ciados abaixo relacionados a fim de participarem da 1 Assernble-
ado grupo AF-107, qua serâ realizado na Av. Repüblica Argenti-
na, 530, no dia 18.12.80 as 20.00 horas
001 - JUAREZ LUIZ DE ANDRADE
2- JAIRO MARTINS DE MELO
3- ORGAN IZAçOES DE DESPACHOS ROMA
004 - NEIVO MORAS
005- IVONE DE SOUZA
006-ARLINDO MONTEIRO
007- IRINEU PELISSARI
008-GENI S. RONCATO
009-TEREZINHARIBEIRO REGO
OlO - ARTEMIO PASINI
011 - PAULO CEZAR CAVALLIN
12- NESTOR RONKO
13- AGENOR JOSE VA.Z
14- CICERO ADOLFO MORAlS
015-ARTHUR MEHL
16- JOSE AUGUSTO BRAGA
17- ISOLINO TOHME
018-ALVARO WEN DHAUSEN ALBUQUERQUE
019 -TEREZINHA PEREIRA DASILVA
020- VENANCIO DUARTE
021 - DARIO LUIZ DE OLIVEIRA
022 - WALTER BARTH EL.
023 - TERRAMEC ACESSORIOS E PEAS
024 - JOSE CAR LOS RAMOS
025-ALBINO RAFAHIN
26- RUBI ROBERTO MENSCH
27- MILTON RODRIGUES
28- FERNANDO JORGE SANTANA RAMALHO
29- NIVALDO LUtZ DOS SANTOS
030 - FRANCISCO AGUAJO
031 - WARTON COSTA DE AGU tAR
032 - JOSE DI LORENZO NETO
033 - ALVARO KROSA BRUGGMANN
34- ANTONIO SERGIO MELLO PENKAL
35- ADEMAR SEBASTIAO BISSANI
036 -ANTONIO FRANCISCO GONALVES
037 - MARCOS MARQUES DOS SANTOS
38- DONALD PHILIP MARTIN RIICHIE
39- ENNES MENDES DA ROCHA
40- JOSE DELLA PASQUA
041 -ALICE TEREZINHA THIELE
42- RE NATO SPADA
43- AD ELlA BULIGON RODRIGUES
044 -ANTONIO MARTINS DE ARAUJO
45- IVANIR ANTONIO SORDI
46- MARIA MIRTHA BRITEZ AQUINO
047-J000NDO DELMORO
48- JOSE ANTONIO GOMES BRASI L
49- SEBASTIAO PATRICIO
050-JOSIVALTER DE SOUZA VILA NOVA
051 -SILVESTRE BRITEZ
052 -ANTONIO ESCOBAR MORE IRA
053- OSVALDO FERRAZ DAM lAo
054 . ANTONIO ADEMIR BARBOSA
55- VILMAR 1051
56- FLAVIO ADELMO MARCILIO
57- PERCI LIMA
58- CARLOS CALEDONIO DOMINGUES
059-ARMANDO MODARDO
060- ROTAVIO NAPOLEAO PORTES
061 - DEJALMA FORMIGHIERE
062- ELISA LI LIAM BETANCOR ETCH VERRY
063-ANTONIO PLACIDO DOS SANTOS
064 - MARIO ORO
065 ---PLACID0 PEDRO BESEN
66- EUCLESIO MONDARDO
67- JOSE LUtZ ZAMPIER
68- SADI CAR VALHO
69- PAULO SOARES DA CRUZ
70- MARIA RAQUEL ANTUNES
071 - EDSOM SAPEIXOTO
072 -MIGUEL ELIAS BARUDI BRITO
073- VALDEMIRO PINAS LOPES
074-SAMUEL GUILHERME FREDERICOZUK
075 - EDMAR BOLSI
76- VOLMAR JOSE eRA
77- RESSOLY FERREIRA DOS SANTOS
78- JOSE BENTO BRAGA
079-VITOR HUGO DELLA PASQUA
080- IZIDORO SEJANOSKI

Olsen araucária Ik

as 20h 30 serâ realiza-
Churrascaria Cabeca

i jantar de confraterni-
e marcarà o encerra-
s trabalhos legislativos
denies ao 40 ano da a-
D. Agradecemos o con-
sidente Fávero Haus
Carlos e seu Conjunto
ararn a festanca sába-
no Oeste Clube, Foi a
Grito ', uma pré via do

3-fetra aconteceu a
uraçäo da Pizzaria e
Lokin C: Privé. A

:äo foi muito concorri-
DU ate altas horas da
Ia. Presente na consa-
3presentando o Prefei-
pal, Acácio/Gema Pe-

rOximo més de janeiro
ira para a Europa o

da Subseçao da OAB
do lguacu, advogado
dhausen de Albuquer-

a/ho Continente, vai re-
curso a fivel de douto-
re a Processo Civil.
de estudos, divididos

etapas: a primeira em
rtugua/; a segunda em

ilia. As universidades
I a Roma mantém urn
corn a Ordem dos Ad-
to Brasil para a reallza-
a intercémbia cultural
o	 jul/di r	 dr

n boa viagem e muito

LE
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Araucâria Administradora de Consórcios Sc Ltda.
Uma Empresa dos grupos Ancora e Olsen

do Iguaçu.	 R. Rio Branco, 590
Av. Bras. 123b
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SOCIEDADE
REVOLTADA
COM TANTA
VIOLfENCIA

A reporta gem do "Nosso
Tempo" investigou o tra-
tamento	 carcerário
dispensado aos presos e
detidos	 para
investigaçöes em Foz do I-
guaçu. Os resultados da
pesquisa, engrossados
por relatos de pessoas
que procuraram este
jornal para denüncias, le-
varam a conclusão de que
a situação é grave e séria.

Para não ser uma voz
isolada clamando no de-
serto, este jornal procurou
ouvir diversas personali-
dades representativas da
comunidade. Aqui estão
as declaraçöes coihidas.
Antes delas, uma nota:

Precisaria uma dose
rara de burrice para enten
der todo esse trabaiho em
defesa da justiça, dos
direitos humanos, como
uma forma de incentivo ao
crime.

E urn tratarnento
pré-histOrico
selvaqem...

Corn relação ao eterno
orohiema da tortura,
Lima das formas
erradas pelas quals se
Dretende combater 0
crime.	 principalrnente

subdesenvolvidospo-
ie rnos começar pelo

Iratarnento dispensado aos advogados, tanto da
parte do juiz, como da parte dos ôrqäos polIcias.

0 advgado é a pessoa que esta em contato corn o
crime no seu dia-a-dia. 0 advogado leva as au-
oridades, aos magistrados, Os problemas do corn-

portarnento das pessoas. Entäo, quando urn bacha-
el em direrto chega diante de urn juiz, por exemplo,

o informa que seu cliente confessou o delito na
Delegacia de Policia sob tortura, sob coacäo e
ameaças, ojuiz ignora essas argumentacêes.

Entâo, os magistrados que labutam na esfera
criminal deveriam ser urn pouco mais sensiveis
rossa parte, especialmente no que se refere a a-
tonQao e ao respeito para corn os advogados. Essa
soria uma medida inicial para acabar corn a tortu-
a, corn esses crimes praticadospeloSorgaoSde
eguranca: Começando por negar credibilidade as

confissOes obtidas corn torturas. As autoridades
devem ouvir mais os advogados.

A tortura é urna forma de aumentar a crimina-
lidade. Agente percebe que a grande maloria das
pessoas que sao torturadas não säo culpadas de
ada. Os policiais não batern porque tern em rnãos

urna pessoa comprovadamente culpada, mas, par-
tindo de uma simples suspeita, agridem
fisicamente o detento para averiguaçOes. Os maus
halos não se justificarn nem em pessoas julgadas
e condenadas, muito menos em meros suspeitos.
Os torturados saem revoltadissrnos contra as au-
toridades e contra a sociedade. E é ai que se
tornam ainda mais perigosos.

A Policia tortura porque é incompetente para in-
veshigar e porque está educada, preparada para
esse tratamento pré-histórico, selvagem, contra-
producente.

Como presidente eleito, mas ainda no
empossado, da Subseçäo local da CAB, tenho em
'nente desenvolver uma vigiläncia constante sobre
o Iratamento dado aos detentos. e, além de tomar
as medidas cabiveis em casos que se constata-
rem. vamos fazer uma campanha forte para erradi-
car essa vegonha dos quadros policiais em nossa
cidade e em toda a região compreendida por esta
Subsecao da OAB' . Santo Rafagnin - Pesidente e-
leito da OA B/Fl.

Não adianta mudar
o cabresto se

o burro continua o mesmo
'Eu nunca vi tortura dar

resultados no combate
ao crime. A Unica coisa
produzida pela tortura é
mais violéncia.

dificil dizer como
se poderia mudar essa
situaçao. Fala-se em
simlesmente substituir
autoidades	 ou

agentes policiais, mas nao adianta porque esse ê
urn vicio que se alastrou demais, tendo se tornado
urna prática generalizada e constante. Não adianta
mudar o cabresto se o burro continua o mesmo.

Acho que Os responsáveis pela segurança
tern que agir de outra forma. Tudo começa corn a-
quele principio segundo o qual 'manda quem pode.
obedece quem precisa'.

Estarnos tomando conhecimento dos abusos
para corn os detentos e isso é triste, lamentâvol,
porque suja ainda mais o nome de nosso municipio.

Já näo bastam os crimes que acontecem todos
Os dias? Precisa aguentar também os cometidos
pela Policia?

Agora ha pouco esteve urn rapaz aqui (na Ca-
mara) den unciando que foi torturado. Então nós en-
viamos ao Promotor Püblico para que tomasse pro-

vidOncias. 0 rapaz veio dizendo que estava corn
medo ate de sair na rua. Não se justifica que pren-
dam urna pessoa e, na Delegacia, partam para a a-
gressão. Eu tarnento prof undamente que isso ocor-
ocorrera em Foz do lguacu. Aguinelo Fdvero Haus -
Presidente da Cämara de Vereadores de Foz do I -
guacu.

Os presos
são humanos como

os policiais
- 'NOs sabemos que nos-

SOS irmãos que erram,
que caem no crime, na
marginalidade, são viii-
mas de urn passado e
de urna educação mal

- dada, ou mesmo de uma-
deseducacâo em seu
ar. Não se pode, por-
tanto, aceitar a torhirra,

o abuso de autoridade wdo o qu	 e os direitos
a dignidade humana preciso perisar numa re-

educaçäo - essa deve ser a preocupaço das auto-
ridades. Antes de tudo, precisariamos pensar flu-
ma educação da nossa policia.
Os presos são pessoas humanas como os policiais

Todos são filhos de Deus. Se corneterem algum
erro, não é justo que sejam punidos de forma bar-
bara como acontece em nosso meio.

Se olharrnos o Evangeiho de -Cristo, veremos
como ele acoihe os faltosos corn misericOrdia, pro-
curando dar a todos uma chance de recuperaçäo.

Então eu vejo que a nossa atitude, como bispo
da Diocese, deve ser de apoio a esta campanha
que o jornal Nosso Tempo está fazendo. Espera-
mos que a campanha produza bons efeitos no sen-
hido de que seja respeitada a dignidade hurnana.
Temos certeza de que urn tratarnento dig no aos pre-
sos dará meihores resuItados Dom Olivio Aurélio
f-azza - Bispo da Do use de Foz do Iguaçu,

Tortura representa
a incopeténcia dos

investigadores- ' Nos entendemos a tor-
tura como urn dos mais
r e p u g n a n t e s
orocedimentos da
humanidade. E a
próprla negacao ,da
existencia hurnana. E 0

-.	 mecanismo mais burro,
agressivo,	 covarde,
desumano... Nôs sornos
apóstolos da paz e de-

fensores intransigentes dos direitos humanos.
Abominamos o uso de armas; condenamos a

atitude de todos Os governantes que investem em
armas, enquanto existem problemas de saüde, ali-
mentação, educacão, etc.

Condenamos a tortura, toda forma de violén-
cia por parte de organismos poticiais ou qualquer
outro Orgão. Não admitimos. Somos peremptoria-
mente contra. Nada nos fará mudar de posicao,
porque esta é uma filosofia de vida. 0 homem, en-
quanto não se libertar deste instinto bestial, ele es-
tará muito distante de seu amadurecimento, sua
consciéncia total.

A cada gesto bárbaro de violOncia contra urn
ser hurnano, ha urn retrocesso da humanidade, difi-
cultando a existéncia comunitária. A tortura, venha
donde vier, é abominável.

Além de forcar uma confissão na maioria das
vezes mentirosa, a tortura representa a prOpria in-
competncia dos investigadores que a adotam
como rnétodo. Ela revolta porque obriga o cidadão
a mentir. Eu, por exemplo, corn todo o apreco que
tenho pelo perdão, nao sei como reagiria se fosse
torturado algum dia. Mas eu acho que lana vingan-
ca contra Os torturadores. A tendencia seria de
perdoar, mas e dificil avaliar antes de sofrer a
tortura. Assim deve ser corn todos. 0 mais prová-
vet, porém,é que a vitima se revolta e parte depois
para a vinganca Desse modo, os frutos que a tor
tura produz são o aumento da criminalidade. 0
crime é incentivado. Criam-se bandidos, criarn-se
monstros na sociedade. (Francisco Alencar - chere
da sucursal de Foz do Iguaçu dojornal "0 Estado do
Paraná".)
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Não existem justificativas

para quo urn policial
espanqueum prisioneiro

A violéncia é, em todos

(	

Os sentidos. detestável.
Quancio se trata da
v'olèricia policial, a Sidi-
ca e tovarde tortura
oraticada em pessoas-	

.	 riresas, nao ha qualifi-
cativos para expressar
a rpulsa que tais atos
repugnantes devem ter

pela sociedade e suas variadas instituçOes, entre
as quais situa-se a Ordem dos Advogados do
Brasil. Não existem justificativas para clue urn poli-
cial espanque urn indefeso prisioneiro; chega a pri-
vacãô da liberdade que a pessoa sot re. A tortura
nos interrogatriosé atestado de incompeténcia total.
Devem-se uriir os diversos segmentos da comuni-
dade para extirpar de uma vez por todas este
cancro que corrói confiabilidade clue devem ter
Os árgãos encarregados da segurança da popula-
cäo clue fica mais insólita 	 incerteza quanto aos
vu ores a respeitar, a proteçao para si e seus
fanufliares (AIvaro Wendhasen ne Albuquerque -
Presiderite da Subseçao da OAB de Foz do Iguacu).

Brasilia
está de Who

r

Em se tratando de Poli-
cia, nôs constantemen-
to estamos recebendo
denCincias de torturas e

•	 maus tratos. Nestes
I.. '	 dias apareceu Ia na Ca-

mara Municipal urn mdi-
.iduo todo machucado,

o encarninharnos ao
Pomotor para que

lossem tomadas providêncas. Quern o espancara
fora a Policia Civil.

Mas nós ja denunciarnos em outras épocas
fatos dessa natureza,. Numa ocasião, quando era
mmnistro da Justica o PetrOriio Portela, enviamos a
ele denüncias de torturas nos ôrgaos policiais de
Foz do Iguacu, e ele tomou providencias enérgi-
cas.

NOs tntendernos Clue, daqui por diante, a
Policia Federal e a Civil deverão melhorar muito
seu equiparnento humano. Temos certeza disso.
Brasilia está se empenhando ao máximo em resol-
ver essas situacOes. NOs da Câmara permane-
cemos a disposiçao de qua Iquer pessoa clue tenha
algum problema dessa ordem, porque entendemos
clue dentro do territôrio do Municipio sornos Os re-
preentantes do povo, de fato e de direito, e, embo-
ra sejam problemas ligados a administraçao fede-
ral, nOs sentimos a obrigaçao de denunciar e to-
mar providncias senipre que necessário

Evidentemente, riào estamos pregando a rn-
punidade para criminosos ou depravados. Quere-

mos que seja cumprida a Lei. Se a Lei proibe o rou-
bo, o homicidlo, Os tOxicos, tanibém nao permite
que os ôrgàos de segurança maltratem os presos
ou quem quer Clue seja. A Lei estabeiece penalida-
des especificas para Os diversos crimes, de acordo
corn sua gravidade. Entäo, é preciso cumprir essa
Lei, e näo impor ao faltoso cast iqos nâo previstos
em nossas leis - como é 0 caso das torturas.

Tortura é
método inadequado

Tern-se procurado repri-
mir a delinquéncia sem
T e combater as causas
ecundas de sua multi-

plicaçäo. A tarefa re-
-	 pressiva parece

fácil, mas ela se trans-
forma em urn fator a
mais para aumentar a
violéncia quando se

usam métodos inadequados. como è a caso da tQr-
tura. A nosso ver, a valorizaçáo da vida e o respeito
pela vida conduzirào pals, autoridades, todos en-
fim, corn sequrança,às metas felizes clue todos no's
devemos seguir. (Enes Mendes da Rocha - gerente
geral da Radio Cu/tura

Ate a policia
está descontente

Nao sao so lideres da
que estäo

dri;contentes corn Os
fisticados métodos de
rtura. Etodaa	 popula-

•	 o,A1inaI, quern esté livre
_____	 •a algum dia, set detido i-

vet sot rer tortu-

thè	 A tortura é abominá-
____________________ I Prova disso é que ate
'in .. - vem sendo bern recebi-
da Ha bons e maus pociais .A malaria, temos cer-
teza, pertence a primeira classe. Urn desses bons
policiais concedeu uma entrevista ao jornal Nosso
Tempo, mas pediu para que tudo ficasse no mais
absoluto sigilo, uma vez que, após sair a publica-
cáo, seria dificil conviver no meio dos colegas se
seu norne fosse dada a conhecer.

NOSSO TEMPO - Coma é, todo mundo tortura
na Policia"

Po/icia/ - Não, é uma minor/a que näo tern
corn petëncia para fazer a band/do con fessar pelas
boas e quer most rat serviço através da pancada.

NT - Verdade quo certos policiais fazem o
peixe pequeno" confessar sob pancadas e, atra-

yes desse, chegam ao "peixe grande , corn quem
fazem a acerto?

Po.'ic,a! 01ha. raaaz, pode ser que ex/starn

casos ass/rn, mas eu não tenho conhec/mento
NT - Vern ca: quando a preso està serido torturado
dove soltar tremendos gritos. Como é que as pes-
soas da delegacia náo ouvern?

Pa/ic/a) - Muitos auvem, mas a sala é bern fe-
chada.

NT - Quabs so as métodos mais comuns de
tortura realizados aqui?

Pc/ic ía! - 01ha, ea nào quero ta/ar dessas coi-
sas. Ac/ic degradante para o set humano. Ha po-
/iciais que come cam e se acostumam a torturar
tambem. Mas a major/a não so dá a esse tipo do Ce,-
sa. Os torturadores são uma meia dUzia de maus e-
lementos quo denigrem toda a pc//cia. Hoje em dia,
a gente tern ate vergonha de d/zer quo pertence a
pa/ic/a per que a prime/ta co/sa que a gente ye na
face dos out ros e paver. As pessoas estão corn mo-
de da policia quando, na rea//dade, deveria respe/-
là-la. Ultimamente, quando you a a/guma festa, não
me apresento como sendo da policia per que 0 pes-
seal jd começa a querer evitar a gente.

NT - Onde, par exemplo?
Po/icial - Nas discotecas, em festinhas de ani-

vesários... E c/ha que urn pouco de cu/pa é de ye-
ces, da imprensa, que noticiam a fate como se to-
dos fossem iguais. E preciso que voces nos
ajudem, quo denunciem esses maus polic/ais, mas
quo pub//quem também a nome deles para que a
gente que não deve riada não passe pot torturador.
Tenho certeza que so vocés co/ocassem os nomes
do torturador ele seria transfer/do.

NT - Em primeiro lugar. devemos dizer que
quem relata a fato dificilmente sabe a name dos
torturadores. Em Segundo lugar, corno vocé falou,
de quo adianta transferir a rnau policial?
Certamente ele ira aprontar também em outra dole-
gacia.

Policial - E, isso é verdade. 0 quo prec/sa ë
cortar 0 mat pela ra/z,rr'as, para /sso é precise me-
xer corn toda uma estrutura.

NT - Vacé nao acredita que nisso tudo ha a
conivéncia dos delegados? Ou, pelo menos, nào
acha quo os delegadas sabem que Os presos são
torturados?
Po/icial - Não, nao acredito que s/es sa/barn. Pete
menos os delegados aquida 16 8 SDP

NT - Vocé falou Clue é necessärio dar a nome
dos torturadores. Par quo vocé rnesmo nao denun-
cia o name deles?

Policia/ - Pera ai. 'iocé quer me cornprometer

Tortura e corrupção

Corn a já de todos co-
nhecida clareza, discor-
reu o colunisla Juvencio
Mazzarolto sobre a
vialéncia policiat, em
especial daquele policia
que deveria ser urn mo-
delo de atuação, a Poll-
cia Federal. Bern disse
quando alertou para a

quo aconteccu quonto aos dramas aue traumatiza-

Si.,gma
Projetos Elétricos Ltda.

Projeros
elétricos em gerul,

arquitetônicos e hidrãulicos

Edif!cic, Center Foz - Sale 21
Fone 74'1446

Churrascaria

-
SAUDA SEUS CLIwENTES
E AMIGOS. DESEJANDO

UM FELIZ NATAL
E PROSPERO
ANO NOVO

Av. das Cataratas, 1177
Fone: 74-3384

yClo atat

Z(fto Po 0

São votos
aos nossos clientes
e amigos que nos

a corn pan ha ram
neste ano que
ora finda.

Av. Juscelino
Kubltschek, 6W1
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ram unia comunidade e rapidarnente caem no es-
quecimento . ESqUeCemOS porque o bestial compor-
tamentO, no caso 0 policial, näo nos atingiu pesso-
almente. Esquecemos porque não nos interresam
muito os problemaS alheios (interessarn so enquan-
to são assuntos das rodas de amigos. Esquece-
mos porque vivemos encararnujados em nosso e-
goismo, fruto que somos de urn contexto social e e-

onOmico onde 0 valor máximo não e o pessoal
nas o capital. E cada urn cuida apenas em acumu-
lar riqueza sem a minima preocupacão séria, real,
corn o que acontece ao seu redor. Por hipócrta
corivefliéncla, entendemos set suticiente ajudar"
Os necessitados (fabricados) por nossa própna so--
ciedade e por nossa oimisão) corn esmolas, abs f I-
lantrOpicOS clubes de assistOnCia, meros paliati-
vos (de quem quer aliviar a consciência) - que não
solucionam 0 problerna, eis que não atacam as ver-
dadeiras causas do problema. Mas, burros que so-
mos pensando ser muito espertOs, esquecendo
também que a arbitrariedade policial é uma maldi-
çao pairando no ar que, quando menos espera-
mos, atingirá qualquer urn de nOs. Pot isso, senão
por outro motivo, voltemoS ao tema.

A siltuacão torna-se ainda mais preocupante
quando nos damos conta de que a brutalidade na
policia não é prática individual mas gerieralizada,
nao é ocasional mas sistemática. Eta é endeusada,
institucionalizada. Ela é ensinada aos pretenden-
tes a careira policial. Logo apôs o golpe rrulitar de
1964, Os policiais veteranos não conheciam por es-
cola os rnétodos de tortura. Então, foram importa-
dos as pressas; eram ministrados cursos intensi-
vos por instrutores morte-arnericanOS (Dan Mitrio-
ni, ponto 4). Depois, especialistas nossos em tortu-
ras, corn cursos especialmente no Panama, co-
meçaram a ser espalhadospOr todo o pais, em to-
das as instituiçöes. As cOnsequëncias foram tunes-
tas. Urn povo pacato como é o brasileiro, corn
esses e tantos outros atentados a vida e a naciona-
lidade, chegou ao ponto de partir para a guerrilba
num esforco desesperado para mudar o "status
quo", que Os golpistas prometeram justo, hurnano,
e nao cumpriram (nern poderiarn faze-b, pois re-
presentavam os anseios populares mas intereSSeS
antinacionaiS de q rupos destranqeiroS).

Desnecessário citar nomes se o desgraçado
häbito da tortura é tao difundido nos meios polici-
ais. Mas, a bern da verdade, e por questão de jusfl-
ca devem-se excepcionar pessoas de equilibrada
postura funcional, tais corno dr Eldemir, da Policia
Federal, 0 dr. Siqueira, da Policia Civil, o Tenente
Silveira, da Policia Militar. Apeta-se para pessoas
de born senso, corno essas, para que façam valet
Os direitos elernentareS do ser humano em seus
ambientes de trabalho. E essa macabra prética da
Policia nao e' sequer obra de comportamentos
mOrbidos, de policiaiS doentiamente envolvidos em
sua tarefa, pensando no bern cornum (a que de
qualquer sorte não justificaria ada). Nada disso.
so . A realidade ébem outra. Muitas vezes, Os poll-
dais espancam a tim de descobrir as nivarnbas
e pegá-bas para si; ou para "morder" quem foi rou-
bado recuperou seus pertences: ou para des-
cobriir Os cabeçasda quadritha e corn eles passar a
combinar futuros rachas". Ou alguém desconhe-
ce os constantes envolvimentos de policlais de to-
dos Os escalOes corn quadrilheiros? E Os ladrOes
de carros, contrabandistas que recebern ate cober-
tura?! E as doze jamantas de café que passaram
ilegalmente para o Paraguai, pela ponte (para em-
brar apenas alguns exernpbos - a leitor sabe de ou-
tros)?! Entao prendem pequenos contraventores
sO para despistar, para dar a impressäo de esta-
rem trabalhando corn seriedade... Chegam ao
cürnubo de prender pessoaS inocentes em final de.
semana sO para extorquir seus familiares, que pa-
gam abtas somas a fim de que o parente não passe
sábado e domingo na cadela. 0 rosário dessas su-
jas arbitrariedades é infindâvel.

A distorçäo é total. 0 policial não se interessa
corn a proteQão dos cidadOeS, a preservacão da
paz püblica. Sua ünica e constante preocupacão é

morder". Em qualquer circunstância, so pensa na
maneira de "desgrudar" urn dinheiro do delinquen-
te, a vitima.

Nao esqueçamos, no entanto que o mal ê sO
da policia nern se situa nela sua causa ijltima. Tra-
ta-se de uma inversãa completa de vabores em to-
dos os ext ratos da sociedade. 0 que conta nâa são
OS vabores morais, não é a exercicia digno de um
profissão, rnas unicamente o dinheiro pelo dinhel-
to. Quanta mais rico, rnais socialmente considera-
do é o sujeito; não imparta como conseguiu sua ri-
queza nem de quem roubou, nem a quem esrna-

gou. E os maiores, mais repugnantes ladrOes
frequentam as altas rodas da sociedade. São Os
'respeitáveis'.

Masno que tange asnecificamente a pobicia,
objeto desta análise, urge moralizar, urge expubsar
os torturadores (quem näo tern capacidade de in-

vestigar urn caso sem bater, é no minima despre-
parado senão imbecil; nâo pode exercer funcão de
tanta responsabilidade). Faz-se mister também
selecionar os policiais, a base de novos e mais

humanos critérios. r necessário iguabmente
remunerar bempara que o pobiciab possa levar uma
vida condigna e não seja corrompido.

Porque a falta dessas condicOes minimas na
Pobicia é a causa principal da corrupção, da
violéncia. Porque de tanta ver Os outros impune-
mente roubando, vet os grandes badrOes
posicionados como "seus fulanos", a policial resol-
ve roubar também e para isso bate, massacra, ma-
ta. E tern o beneplácito de urn sistema, de

governantes" que incentivam a arbitrariedade e a
corrupcão; que, ha luma década e rneia, oprimem
uma naçao inteira, antes corn o arnordaçamento
de urn pavo, prisOes indiscriminadas, torturas, mat-
tes covardes; agora corn a demogogia, o engodo, a
tome, as negociatas corn o dinheiro püblico e corn
as riquezas do Brasil, com a impunidade doe,
delinquentes achegadas as rodas palacianas.

Honestidade, ainda quetardia! 	 -

Vanderli Moreira)

Quase me mataram
de tanta porrada

Uveino Guilherme
1)lmedo. mais
:onhecido como 'Pin-
r Olrnedo". foi na Ca-

'ara de Vereadores re-
3mar contra violéncia
e sefreu na Delegaci-
ic Policia. Na Cârna-

Olmedo foi ericami-
tado ao Promotor para

qutLL	 . ,1 , .,. aL, cabiveis.
A prisão de Olmedo nunia quinta-feira, dia 26.

Ele esiava trabaihando no patio da Reifor lguaçu.
quando chegou a Policia e a inhimou a comparecer
na Delegacia para prestar esciarecimenta. Os
"esclarecimentoS'já cameçaram no carro.
—Logo que parei de traba/har e eritrei no carro
da Pa/ic/a, urn volkswagen, come caram a me ba-
(er. Eram quatro elementos que davam cascudos e
safanOes.	 -

- Corn visiveis sinais de revolta. Olmeda con-
Ia como aconteceu sua prisão:

- Foi assa/tada urna casa perto de onde eu
moro, na Vila Brasilia.A pessoa que estava
cuidando da casa foi a Pa/ic/a e disse que suspei-
lava de 'rn/rn porque ha via vista, pelas cos (as. al-
guém parecido passar pela frente da casa antes do
assa/to.

- Ao chegar na Delegacia, comecou 0 "Ifl-
ierrogatOrio". 0 ladrão havia perdido urn sapato na
casa. Então os agentes fizerarn o suspeito caIar
mas o sapato não serviu - prova de que näo era do
interrogado. Isso, entretanbo, não serviu coma pro-
va. A policia queria arrancar urna confissäo de
quabquer maneira.

- Me botaram numa sala e trancaram a por-
(a. Eles estavarn em quatro quando come (;ou a
pancadaria. Eram socos, pontapës, tapas... Quan-
do eu cala no chão eles me davam pOrltapéS e
mandavam eu levantar para /evar ma/s porrada;
me deram tanto que chegaram a me quebrar urna
caste/a. Ainda hole eu sinto a dor.

O pinbor continua a narrativa:
- Eles queriam que eu con fessasse ter rou-

bado naquela casa. Ora, coma ir/a con fessar se
nào ful eu? Depois de terem quase me ma/ado a
socos e ponta-pës, urn deles pegau urn cabo de
machado. mandaram eu botar as mäos na parede.
e tome paulada nas minhas nádegas. Ma/s tarde,
quando fu/ olhar, as minhas nàde gas estavam co-
mo urn figada. Não contei. mas acredito que c/es

derarn umas 50pauladas.
Corn a voz embarqada. Otmedo acrescenta:
•—linha umfapones/nho que f/cava treinando

Karate na minha nuca. Ele pu/a va para c/ma, dava
aquele grito - iahhhhhhhh- e pancada na minha no-
ca Mais tarde, quando c/es v/ram que eu nao devia
nada, come çaram a me perguntar se eu conhecia
as ladrOes.

C) pintor finaliza seu relato:
- Eu nasci aqui em Foz, tenho 42 anos e ne-

rhuma passa gem pc/a pa//cia. Sou conhecido de
I ado rnundo. bririquei corn a vereador Jaào Kuster
quando dramas cr/an ças... No dia seguinte c/es
.iinda foram là em casa. Desta vez eslavam so cm

)LS. Urn osnvn oculos escuros e au/To era alto e /o-
'0 Eu es/ova na cama, todo quebrado, naa podia
P!fl 11)0 mexer Queriam que eu /evanlase da cama

.''ioslror onde !,1r)t.iv.,f ilma vizinha ''. Eu nan
podia mover-me. Dal c/es foram embora e näo vol--
taram ma/s.

Tentou o suicidlo

na delegacia

Corn a roupa tada
ensanguentada e urn
corte de gilete em cada
pulso dos braços, che-
gou redação deste jor-
nab a senhora Irene
Manfrim Pinheira,
acompoanhada da mae
e de seu advogado,
Aureliana M. Brunner.
0 sangue coagulado

nas roupas de Irene era apenas uma pequena
quantidade de todD o que perdeu ao tentar suici-
dia nas celas da Delegacia de Policia de Faz do I-
guaçu.

Irene, casada ha 5 anos corn Adãa Soares P1-
nheiro, residente na Vita Yolanda, é vitima de cons-
tantes agressôes fisicas da parte de seu mar/do
desde os trés primeiros meses de casarnento. Re-
centemente o clima entre o casal piorou aa ponto
de rnobilizar as parentes do casal. Os ma/s violen-
tos parecern ser os parentes de Adäo Soares Pi-
nheiro,que, no inicio da tiltirna semana, Unirarn-se
para bater em dona Irene.

Depois de sofrer violentas agressOes do mar/-
do e dos parentes debes. a infeliz esposa procurou
urn advogado para providenciar a separaçäo. Este
tentou savar a casamento aconselhando a queixa-
sa a viver junto corn o marido "para não set ma-f a-
ada". Mas as coisas foram piorando e cia fol
queixar-se ao juiz da Vara Criminal, João
Kopytowski. 0 juiz mandau-a ao dr. Edson Piccini.
Issa irritou mais ainda a mar/do, que passou então
a agredi-la corn maior viabéncia. A mubher
part/u então para a Policia. Resultado: Mais espan-
camento em casa. Depois a mar/do ficou sabendo

que a mubber dera procuração ao advogado pa-
ra rnontar a processo de separacào. Novas agres-
söes. Numa dessas sessOes estava a mar/do e seu
irrnão Rule Pinheiro. Conseguindo escapar aa cer-
ca, Irene telefanou a Palicia Militar, que nâo aten-
deu. Ea ding/u-se novamente ao juiz e este cha-
mou os p0/cia/s e as mandou a procura de Adãa
Pinheiro em conipanhia da queixosa.

Encontrado o marido, a Policia levou a Ca-
sal a cadeia da 16, SDP. Logo ao entrar no carro
da Pobicia, a muiher fol recebida corn escárnio:
'Mulher tern que apanhar rnesrno", diziam-Ihe as

policiais.
Já na De/egacia, Irene quis chamar seu advo-

gado. Edson P/cc/ni, nan sendo atendida pebos
p01/c/a/s, que ainda descarregaram urn rosário de
rC5 contra dc	 Além de ser vitima das

. 4T.

Irene:

pulsos

cortadose

roupa ensanguentada.



—Xerox 7000 - Redutora

—Xerox 3100 - A me/hor cop/a

—Hellogrifica L EMA C

modelo 2520 (600m2p/hora)

—Gravac/or e/etrOriico de stencil Gestetner

—Mimeógrafo elétrico Gestetner

EM NOVAS INS TALA cUEs

Av.Brasil, 805 - Fone 74-2166

Nos
agressOes, ea estava al para passar urna noite na
cadeia.

Irene está gravida e sotre constantes desmai-
os em funcao disso. Na Delegacia aconteceu-lhe
urn desses ataques e recebeu urn singular trata-
mento, dispensado pelos carcereiros: Jogaram-Ihe
diversos baldes de água, fazendo-a passar a noite.
toda na cela corn as roupas ensopadas.

Desesperada corn todas essas peripécias, a
mulher partiu para a dramatizaçao. Cortou as pul-
SOS para se matar. Quando os policiais se deram
conta,ela já havia perdido mais ou rnenos urn litro
de sangue.

Quando entrara na cadeia, recebera dos poll-
dais a ameaca de Clue, 'se nao ficasse quieta, y in-
am as carcereiros e desceriam o cacete". Depois
de ser supreendida corn os puisos cortados, Irene
temia ser agredida pelos carcereiros, coma Ihe
tinha sido prometido. Não a foi, como também näo
the foi dispensado nenhum cuidado medico.

Explicando seu gesto, Irene corita que depo-
is de ter sot rido nas mos do marido, flcou deses-
perada par ver-se ali entre os presos Clue a maltra-
tavam - como foi o caso de nivaldo da Silva, vulgo
"Pastel", e joao Pedro Basso - e, mais ainda, por-
que não a deixaram entrar em contato corn o advo-
gado. Não sO nào a deixaram falar corn a advagado
Piccini, coma o ditamaram perante eta. Pior: Os pa-
licais tentaram aliciar dona Irene rnandando-a pro-
curar urn advogado indicado par eles, levando a
rnulher a pensar que OS paliciais recebeniarn dinhei-
ro de certos advogados para que as questôes que
urgeni Ihes sejarn entregues.

Depois disso tudo, Irene acha Clue "tern que
se separar do rnarido". SO que 'minha rnenina está
na casa da sogra e eu no posso ii là senâo apa-
nho de novo' -queixa-se eta.
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0A taipa
da injustiça

Ja estd sendo vend/do o livro "A ta/pa da Injustiça", ce 68 páginas,
publicado pa/a Comissão Pastoral da Terra e escrito por Juvêncio Mazza-
rollo.

o livro, ou ma/s propriamente o livreto, é urn corajoso trabalho de his-
tOria e crit/ca sobre o trauma em que se constitiram as desapropriaçoes
da area dest/nada ao reservatOrio da Itaipu Binacional.

Apesas da qualidade grá f/ca precár/a, de qualquer forma nao /mputá-
ye! ao autor, o /ivro conduz uma ref/exão mu/to sOt/a sobre os signif/cados
do tipo de pro gresso que apreserita Ita/pu a obras do gênero.

o texto transcrito a seguir 0 parte do primeiro capitulo da "Ta/pa da
In/ustiça" e serve como indicador da qua//dade do trabalho.

e,

IL

PAPELARIA

A economia do desperdicio
0 MA IS COMPLETO

CEN TAO DE COP/AS DO OESTE

Materials
Fotogréficos em

Geral

Em Itaipu näo so sô as obras que
tern dimensöes fantsticas. 0 desperdI.
cio e as mordomas também s5o absur-
das. Do a impresso de que os recur-
sos disponlveis Para a obra so ilmita-
dose inesgotáveis.

Construcöes säo edificadas a removi-
das corn a desenvoltura de quern no
pessoal. uma confissäo tácita e timida
dos esbanjamento desregrado, sem dávi-
da. Mas as restriçöes ainda nào se fize-
ram sentir.

Basta urns muiher, cuja Cinica funco
é ser esposa de algum funcionáio gra-
duado, estar enojada do ócio em que vi-
ye Para que se frete urn aviäo e se dé
urn passelo corn ela e suas companhei-
ras Para "fazer compras e distrair-se
corn a vida social" de grandes centros
nacionais.

0 ócio na Itaipu é proporcional ao
salário de cada urn: Quanta mais al-
uém ganha, rnenos trabaiha. E vice-ver-

sa. ltaipu paga as mais altos salários do
Pais. E isso seria pouco se grande parts
desses salários no fossem destinados a
pessoas que näo tern outra coisa a fa-
zer senàO ernbonecar-se e no faltar a
nenhum bacanal promovido pela pre-
tensa alta sociedade local ou visitante.

As vindas de urn presidents da Re-
publics (e säo vàrias), ou de outro
dignitario, custarn fortunas, No inicio
de 1980, o governador de So Paulo,
Paulo Salim Maluf, "convidou-se" pars
visitar a obra par "sentir vergonha de
ter que dizer que não conhecia Itaipu".
Viajou em avio do Governo de seu
Estado, e aqui foi-lhe formado urn vas.
to séquito de seguranca a bajulacäo,
corn gastos exorbitantes, que a ninguém
é dado conhecer.

Mais deima vez a Escola Superior de
Guerra veio do Rio de .Janeiro cercada
de todas as cortesias nurn turismo
rnordômico impagável. A tecnologia
mais sofisticada é importada, mas 0
Brasil consegue o "orgulho" de queimar
mithares de dôlares para exibir essa
tecnologia a diplomatas e governantes
internaciorlais corno prôpria do pals.

Quando de aigurna solenidade, Itaipu
tern a força de reunir as mais altas auto-
ridades brasileiras e paraguaias. 0 que
é gasto corn segurança, transporta,

hospedagem e banquetes faria invoja
as glutonices do ex-X6 do lr, Reza
Pahievi - de triste memória.
precisa se irnportar corn custos. Mate-
rial em quantidade e qualidade inesti-
máveis e malbaratado, desperdiçado sem
apelacao. Material usado, nias ainda
aproveitável,é proibido de sair do can-
teiro de obras e é incinerado ou lanca-
do no rio. 0 "lixo" de Itaipu é mais lu
xuoso que o somathrio dos bens da me-
tade da populacäa de Foz do lguaçu.

Urn grupo de universitários austria-
cos, que visitou recenternente a obra,
voltou assombrado corn o "dolce far
niente" verificado no Centro Execu-
tivo da Binacional, no Canjunto Habi-
tacional "A". De fato em todos as ni-
veis de admirstraço e execuco, 0
excesso de contingente e a, consegUen-
te ociosidade é simplesmente escan-
dalosa. Os prâprios funcionArios da
Itaipu e das empresas par ela contra-
tadas, corn ares sarcasticos vanglo-
riarn-se de receber gordos salários ern
troca de "fazer o tempo pasar". Nos
escritórios, 0 que Se consorne em café-
zinho e água mineral certarnente dana
Para acionar urns turbina par algum
tempo nurna hidrelétrica.

Quanta a carros e consumo de corn-
bustivel, Itaipu vive urna monumental
orgia de urn ernirado Arabe. FuncionA-
rios hA que, longe dos ouvidos de seus
supeniores, n go tern vergonha de dizer
que sua funcäo é "andar de carro e
quelmar combustivel o dia inteiro a
toa". Os carros da Itaipu e da UNICON
(Unio das Construtoras consorciadas e
contratadas pr taipu); que no cus-
tam nada a seus usuAnios, estao em per-
manente movimento. Assim acontece
em especial corn as carnionetes Chevro-
let Veraneio, freqüenternente vistas in-
do e vindo de pescarias a passeios fora
de horArios de expediente, quando no
lotadas de esfuziantes mocoilas cuja
funco pode ser qualquer urns menos a
de ernpregadas na obra.

Em agosso de 1979, a diretor finan-
ceiro de Itaipu, Moacir Teixeira, disse
que ltaipu decidiu restringir as gastos
adm I nistrativos; reduzir ao extrema-
mente necessArio a frota de ve(culos, as-
sim coma controlar a contrataco de

A campanha publicitAria feita par
Itaipu em jornais, revistas, rAdio, tele-
visäo e folhetos pars conquistar as boss
gracas da opinio publica e dos que
seriam expropriados, consurniu quan-
tias que seriam suficientes Para Itaipu
pagan bern rnelhor pelos bans expro-
priados. Preferiu-se gastar numa cam-
panha traidora a ter a boa vontade de
pagar 0 "preco justo".

Em 1979, a Rede Globo de Televiso
mandou Para Itaipu "Amaral Neto - 0
Reporter" pars filmar urn progrania de
urna hora de duracào. No dA pars sa-
ber o que fol gasto Para que o dito re-
pOrter realizasse urn trabalha incapaz
de encontrar urn probleniinha sequer,
urn defeito qualquer, no rneio de toda
essa parafernAiia de Itaipu.

Os fumes e prospectOs que se apre-
sentarn aos visitary tes da obra mais
parecers, coihidos em outro mundo,
em algurn paralso desconhecido ainida
dos que näo esto trabalhando na "obra
do século". 0 "Informativo UN ICON"
jornalzinho bilIngüe que escreve "sO o
que pode" sabre a trabaiho e a vida na
obra - é urns mensal reportagem sabre a
no existència de problemas e dificulda-
des cercando a empreendimento.

Outra indicaçäo A a berrante discri-
minaç5o interna entre funcionAnios de
n(vel superior, técnicos e pees. A desi-
gualdade entre as Conjuntos Habitacio-
nais ("B", dos mais graduados, "A",
dos técnicos, "d", dos peöes), sern fa-
ar not no beneficiados corn moradia
pela ernpresa, conistituern par si urn es-
cAndalo. 0 Conjunto "B" A particu-
larmente ridiculo. lsolado, cercado, po-
liciado, inexpugnAvel. A sua entrada
exists urna barreira policial (do próprio
sevico de Seguranca da ttaipu) qua vas-
cuba o visitante e seleciona quern é
digno de visitar o gueto. LA vivem,
sem Onus, em luxuosas mansöes, as que
ganharn as mais altos salários da Itaipu.
Os que mais ganham so as cet-cados
os maiores favores. Assim, repete-se

aqui, em Foz do lguacij, cuidadosa-
mente planejada, a rnesma sociedade de
classes que Se constata nos centros do
Pak. E está claro oue quern goza dos,
privilegios faz de tudo pars no perdA-
los.
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Cidade-f'onte	 12,00	 8.00
Cidade-Vita Itaipu	 12,00	 800
Cidade-Ponte	 12,00	 8,00
AnelViCrio	 10,00	 7,00
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Vão unificaro preco
das passagens de coletivos

Dez mil assinaturas
contra 0 prefeito

nhas teriam umaumento muito
violento e em autras iria ter ate
uma dimrnuição d preço. Por
isso. a urrificaqâo precisa ser

Usuar,os esão bran queados: a
DieQo estâ afro demais

Recentemente as tarifas de
transportes coletivos de Faz do I-
guacu foram reajusladas. Em
muitos casos esse aumento che-
gou a 100% mas em outros nào
ultrapassou dos 400/c.

A chia entre Os USUâIIOS e
geral. Como é que elespodem
aumentar 70% o preco da iota-
ao? queixa-se urn morador da

Cohapar, que toma a lotação 4
vezes par dia e gasta uma media
de mil e duzentos cruzeiros par
nibs em transporte. 'Iso repre-
senta quase 30% do meu saI-
rio.E coma è que you corner, pa-
gar colegio'

Estarrecido corn o
aurnento, Miguel Couto dos San-
tos. residente, na Vita Maracanâ,
garante que assim não dá mais
Para cant inuar. Veja vocé que eu
ganho par mes uma media de 8
pau. Corn isso eu pago aiuguel
de 3 mil uz e aqua vai mais unS
500 cruzeiros, nessa maldita a-
tacao eu gasto mil e duzentos
cruzeiras par mëS: que é que vai
sobrar arC cumida?'

Mas coma sao elaborados
esses aumenlos que os usuàriOs
acUam escorchantes? A Prefei-
tura tern DPSU, Dpartamerrto de
Serviços Urbans, ConcessOes e
PermissOes, que se ençarrega
de fazer Os cálculos.Ultimamente
esses reajustes vrn senda fei-
los de seis em sers meses, em-
bora os proprietCrios das empre-
sas queiram o reajusle em me-
nor espaco de tempo.

Elaborada a tab'ela, e enca-
minhada ao Preteito Municipal,
que pode aprovC-la ou enviC-la
ao Conselho Municipal de Tr6nsi-
¶0. orgão que tern coma repre-
rsentante da Prefeitura (e presi-
dente) dr. Celso Souza Santos
representando a CCmara de Ve-
readares, Alberta Koelb3, repre-
sentando a Sindicatko dos Con-
dulares Autónomos, Francisco
Molta ACIFI, Wadis Benvenutli:
DRMJorge Barbeto e DSPU. di.
Daniel Costa.

Na elaboracão da' tabela.
explica a tutular do DSPU, dr.
Daniel Costa. "são levados em
consderação vários fafores,co-
ma a aumento do preço dos v&-
cubs, aumento dos
combustiveis, pneus e câmaras,
salário minimo... "Computando
isso chega-se ao custo por qui-
lômetro rodado. Sabre esse cus
to é jogada 12% que representa
corno relorno de capital iñves-
tido.

Dr Daniel mas1ran&mana.
dos ultimos aumentos em que a
"iritenção é uriificar Os precos
das passagens para be-
neficiar as camadas de baxa
resida, u rna Vez que,por exem-
plo, alguém que tama a ônibus
'Arrel ViCrio" geralmente tern
mais condiçOes financeiras do
que a pessoal do Rincão São
Francisco''. Nôs não unificamos
assim de vez porque rnuit	 Ii-

I
Dr Uan.'ek"o
Os Ore ç()";

gradativa

A tabela abaixo mastra as
preços anhigo$ e as atuals:

Os opositores do prefeito Luiz
Bonatto, de Medianeira, conse-
guiram colher dez mil e novenla
e seis assiriaturas em um docu-
mento em que são feilas diver-
sas acusaçOes e se pede a alas-
larnento do prefeuto.
Está tao desgastado a pre-
fe ' io de Medianera que a gayer-
nador Ney Braga, responsCvel -
inca pela permanênciade Bonat-
' no cargo, estC perdendo pro-
gressivamente suas bases polili-
cas naquele municipo Ou Ney
Braga se desfaz desse incômo-
do, ou não redimirá perante a o-
pinião pCblica da bocalidade, a-
Cm de aprovar que a corrupção
é urn fenômerio do nosso tempo -
coma dizem os tideres do
PMDB, dispostos a uma luta sem
regua contra o preleito nomea-

do
''Não fosse essa

abertura', Bonatto lena de
seguir a rota de Moisés Lupior',
que estã na Suica por ter vend-
do algurnas pracas de Curiltiba"
- dizem as oposicionistas de Me-
aianera. Eles acusam Bonatto
de ten teritado vender urn terreno
que a firma Comercial Agricola
Bento Gonqalves doara a Igreja
para a construCão da matriz. 0
prefeito queixau-se par ter sido
torçado a abandonar a piano
porque o povo resrnungou. Mes
ma assirn, não se deu par vend-
do e decidiu agredur a praca corn
màquinas alugadas para destruir
parte dela e instalar no local di-
vet-sos "boxes" para a explora-
cCo do 'antra de vicios que pro-
j€ou para a cidade" - segundo 0
ider oposicionista Adolpho
Mariano da Costa.

Circula tambérn a suspeita
de que Bonatto pretendia vender
bates na praça. Isso aumenta em
gravidade na medida em que a
prefeito reside em frente C
p raqa.

Mas, a violència contra a
nalureza vegetal parece destina-
a lambérn a cutucar a pe.
driana, jC alvo de urna movi-

menlaçCo no senhido de se,r
tirado da parôquia e ate de set
expulso do Pais corn base na Lei
dos Estrangeiros. Reatmente a
padre Adriano estC menos ocu-
pado corn as perseguiçOes de
que e vitima do que corn seu Ira-
babho 'de conscientizaçCo
popular atFavés de Comunidades
Ecbesiais do ease. A praça
clue estC em I rente C Igreja pas-
sou a set um nova ponto de onde
o prefeito busca lançar petardos
contra a padre

DESMAIO NO GABINETE
A Prefeitura de Medianeira

contraiu uma divida mensal, que
nunca fica abaixo de seiscentos
mil cruzeiros, corn aluguel de
mCquinas de terraplanagem.
Aconteceu quo o prefeito sentu-
se irnoossibilitado de renovar e
manter urn parque de mCqunas
da municipalidade,, e passou a
contrair tab despesa para não
ficar corn obras paradas.

As mCquinas da Prefeitura
esläo em decomposição. Elas
haviam sido adquiridas pelo ex-
preteito Della Pasqua "no tempo
das vacas gordas", dizem Os
peernedebistas, "ou seja,
quando Medianeira podia punir a
prefeito, corn votos".

0 que mais irrita as adver-
sCrios d6 Bonatto, porém, "é
quo todos Os vencedores das
concorrndias abertas para esse
tim são vereadores do PDS e
genie chegada ao prefeito, como
par exempbo madeireiros, donos

,r3: . ar:c dias alrás cesma.iou no
gabinete.

de agendas de veicutos, donos
de construtoras,.."

Não é so isso. Talvez seja
uma Obtima esperanca para as
que nCo suportam mais a admi-
nistracao de Bonatto. Ele esta
velho C doente, corn um porte
cada vez mais esquelética Ha
poucos dias, teve urn desrnaio
em seu gabinete - creditado
pebos aposicionistas a urn estado
depressivo em que riCo corise-
gue se recuperar das
acusacOes, da açao popular
movida contra ebe, da nao
aprovação das contas pelo TCE,
etc. Por sua vez. o preteito insis-
te em dizer quo a culpa pelos
probtemas que vem tendo corn
as contas do munidipio devern
set debitadas ao prefeito que o
antecedeu no cargo.

A oposição em Medianeira
estC agora desenvolvendo uma
campanha de recusa do
pagamenlo da chamaria
'conlribuição de rnelhorias

sob abegacCo ae que as abras
são construidas pessimarnente.
O asfalto senia o exempla maus
notàvel. "Ouando vocé receber
qualquer nolificação ou comuni-
cado da Prefeitura, ou de quern
quer quo seja. rejeite-a par
defeiho de construcâo e peça
pericia judicial sobre ela'..
pregam Os oposicionistas Oe So-
natto. 0 asfalto, acresceritam,
'C feito corn pedra olho de sapo,

nCo tern canalizaçCo pluvial.
nem rede de esgoto. Vocé nCo C
obrigado a pagan riada ao cons-
rutor porque assim diz a lei, Tern

mais: aqueles que já pagaram
cientro dos ültimos 5 anos podem
entrar corn uma açao em juizo,
pois a construtor responde pela
perfeiçCo da obra par cinco
anos. Assim, se a asfatto que
cobrararn jC está sotrendo re-
mendos, escavaçOes, vocé pode
responsabilizar 0 construtor 8
enjeitar a obra. 0 segundo passo
é entrar corn uma aqão
declaratOnia de nulidade da divi-
da bancada contra vocé pela
Preteitura. Eu jã liz isso e deu
cento" - apregoa Adolpho Maria-
no da Costa, o mais combativo
oposidionista daquele municipio.

Por Ultimo, comenta-se em
Medianeira que as seguidores do
Bonatto váo fazen uma arrecada-
cáo entre si "para pagarern as a-
propriaçOes de dinheiro pUblico
que ele fez, pnincipalmente
aquela da reforma do Fiat,
dernolido num acidente pelo filho
do prefeito no Ultmo carnaval",
segundo acusam seus
advensCrios. 0 rapaz saira "para
correr umas gatas corn a Fiat da
Prefeitura, bebeu, capotou ovei-
culo e a pat pagou tudo com di-
nheiro dos cofres da Prefeihura".

Agora os amigos do prefeito
estão corn vergonha disso - peba
menos disso" - esbraveja
Adolpho Mariano da Costa

negóco e unificar

TRANSBALAM

LINHA
	

PREO	 A TUAL	 PRE0 ANTERIOR

Cataratas	 3500	 22,00
JardimCopacabana	 12,00	 8,00
Aeroporto	 15,00	 12,00
Vilaltaipu	 12,00	 8,00
Jardim America	 10,00	 8,00
Maracanä	 10,00	 7,00

Circular	 10,00	 600
Porto Meira	 10,00	 7,00
Atimentado"	 500	 300
Profiburb II	 10,00	 6,00
Arrel Viário	 10,00	 7,00
Executivo Aeroporto	 120,00	 60,00

VIA AO ITAIPU

Santa Terezinha	 25,00	 18,00
Três Lagoas	 14,00	 10,00
Canteiro de Obras	 15,00	 10,00
ConjuntoC	 15,00	 10,00
São Francisco	 12,00	 8,00
Cohapar	 10,00	 6,00
Bela Vista	 30,00	 15,00
Vita Aparecida	 30,00	 15,00
Campos do Iguaçu	 12,00	 8,00
Vila Itaipu	 12,00	 8,00
Vila A/C	 12.00	 8,00
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Traga urn novo
cl/ma para dentro do

•	 :.
	 seu automOveL..

- - -------

Refresca nos dias quentes

oilPt
	 L_ - 0%3"'

Este e o barracão onde so er7cori/arn Os carros apreerrdidos, e	 *oi a ssaltado.	 Urn priviléglo de poucos.

Depósito
da Receita
Federal fol
assaltado

0 depósito do carics ca Re-
ceita Federal, localizado próxl-
mo ao Marco das 3 Fronteiras,foi
assaltado em plena luz do dia
por uma gang de paraguaios.

Ate sexta-feira apenas urn
dos assaltantes havia sido captu-
rado As informaces sobre o nu-
mero de assaltanles são conrâ-
ditôrias, mas é provável que
participaram da operaçao 4 ou 5
elemenlos. Urn deles lena ficado
aguardando no portäo de acesso
do Poro Meira, enquanto outro
cor lava os tios de dois telefones
quo existem no bar situado perto
do Marco Os out ros dois desce-
ram numa moto e disseram oara
o guarda que gostariam de ver
carros, dizendo-se oroorierios

ce urn deles. Ao primeiro sinai de
distraçao do guarda,os dots mdi-
vIduos sacaram Ce OOS
revôlveres, tomarani a arma do
guarda e mandaram-no correr
ameaçando-o de morte Em
seguida entraram dentro de dots
ve'cuios, uma kombi e urn mer-
cedez-ben, e foram embora.
Certamenie encontraram-se
corn Os demais elementos da
gang mars em cima.

0 guarda correu para o bar
e avisou urn funcionário da For-
tobrás1 que pegou o telefone para
avisar a policia. mas o apareiho
não funcionava p015 Os lbs
foram cortados pelos ladrOes
Resolveu então pegar o carro e
avisar a policia,mas jà era tarde.
Os ladrOes haviam 'do embora

E urn tanto misteriosa a
prisão do elemento que se cha-
ma Dionisio. Uma lacônjca nota
que a Policia Federal distriburu a
imprensa dá conta de que urn
dos elernenbos, Dbonisbo Lopes
Amaro. 21 anos, ja tot preso
Nâo mnforma. entretanbo, em que
circunsthncias ocorreu a prisão.

Comenla-se que dots
funcmorrármos do setor de
Vigilància e Repressao da
Receita Federal, "Os Barbosa"
(alias, sabre esses Barbosa urn
baixo e gordo e a outro moio
alto, ha várias reclamacOes
sobre maus tratos que Os dots
andam aprontando na Ponte da
Amizacje) teriam ficado de butu-
ca.
rum matagal proximo ao depOsi-
to, e quando apareceu urn ele-
menlo suspeito fetes acham que
seria um da gang que voltara
para roubar mats), encheram-no
de pancadas e 0 levaram para a
Policia Federal. La não quiseram
receber a homem porque estava
bastante ferido. Depots de muita
conversa, a policia resolveu
aceitã-lo.'

Depots disso tudq
dirigentes da Receita Federar 'e-
forçaram a guarda no depós:o
de carros. Ate na prôpnia Receia
aqui no centro, Os portOes foram
feclados corn cadeados por
precaucao,

rm

...e sinta a
sua v/dade

próx/ma de você.
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A.	 ,inca e carente. Feito isso, a cr1-
I	 anca ê encarnrntiada ao juiz da

r

	

	 Va'a Criminal edo Menores, Dr
Jo Kopytowki, que bornece avii e ii or	 dc'vmda autormzaçào para a
ç . ficar ' sob os cuidados doaba n don a do

' fl 8UULJ'adQ	 r;aveI incentivador deste empre-
• COle 0 Cenlro Peso to- endimento. Ele tern trabaihado
ia - u do Bem-Estar do Menor. a todo ' o vapor. Aifida ontem

Toma-se de uma mniciativa da I- mndou a sua Imiha dar ,ma aju-
çJ-'Ja Presbiteriana corn o apoio dazmnha'.
mia comundade iguaçuense, No geral. o Centro furiciona-
corn a tmnalidade de ampanar Os ía como uma creche. A cniança
rnenoies ca'enles e ôrfàos de 3 vai IA pelas 7 horas daa 12 anos	 rnanhã. por exemplo. toma café

Segundo o paor Manoele é encarninhada A escola. A:)
Canassa Frlho. o Centro "for melo dia voila. almoga e, na pa-
construido no tempo do pastor te da tarde fica recebendo ins-
Roberto Rikib, hoje falecido". 	 tr'uçOes profissionatizantes
corn vebas da Igreja Presbitenia- compiemenlando o aprendizadc
na da Holanda. For motivos di- que recebe no colégio. HA outra
versos sornente agora é que pas- turma quo fica no Centro peia
sou por uma significativa refor- rnanhA,e a larde vat a escola,
ma patrocin'ada pebo Lins Ctube	 For enquaribo, entretanto,
e tevada a efeito porsoldados	 ha poucos garotos no CentrQ
do 10 Batalhäo de Fronteita	 Presbiteriano. (Faz apenas urn

"0 Lions Club - aInma o més que entrou em funciona-
pastor Manoel - lanto na gestao menlo). "Mas no futuro querm
do expresidentel, Sérgio Lobato mos yen se conseguimos coloca
Mchado. corno na do atuat. Ani- cerca de 400 crianças em regi
bat AbaleSoley, ofereceuco!abo• me de semi-tnt ernato e maim
'racAo durante a 'eforma do Cen- umas 15 ou 20 em regime de i'
rrocorno Se pronlificou a doar ternato" ressalta o pastor Mac.
camas e môveis para a funciona- el, que, ao ser indagado corn.
menlo do Centro. Gostaria de a tgreja farA para manter essa
ressallar lambém 0 apoto aue Ii- criancas, resporide: "Pretend'-
vemos do 1 0 Batalhão deFrontel- mos plemlear verbas do Estado'
ra,que enviou soldados para cA desde ja, contamos corn o apoi.

a tim de levar adiante as tarefas da comunidade iguaçuense".
braçars de reforma' 	 0 pastor faz tembém urn

Para adotar uma criança, é pelo para que todos mandern.
feita uma tniagem corn a finalida- 	 neste Natal, presenles a essas
do do veri 1 ,car Se, de faio.a Cr1- 	 crbanças. Eles fizeram vArias

cartinhas pedmndo 15oias, bbcmcle-
tas, carinhos, etc,

mais uma entidade que
von de encontro a cnbança po-
Ore Lima iniciativa digna dos
ma mores ebogios. poms urn vez quo
nAo so pode cor:ar o mat peta
rabz, methor remedr.

-	 -

Lc'i'; acmaco,
dr Joäo Kopyto,ssk.' L Ar'.' a A
53/C ,So!ev

r

L?i INDCJSTRIA GRAFICA LTDA

0 born gosto

em impressos

Impressos em off-set

e tipográficos

Rua Antonio Raposo, 718

Fone: 74-3674

FOZ DO IGUAçU. PR.

Para Anunclar neste

jornal, dlsque: 74-2344



A Balsa Agrária, criada pebo
lncra e pebo ITC para fazer levan-
tamentos de terras a venda, del-
xou de entregar ao rnovimento
Justiça e Terra as rebaçOes das
Areas disponiveis no mercado. A
Balsa Agrária fol uma solução
politica dada nurn momento em
que a tensão era muito grande

(agosto de 1979). Na prâtica não
funcionou. Em junho deste ano
foi reativada. Mas, como em uns
4 rneses conseguiu identificar a-
penas 9 a 11 mil hectares, insufi-
cientes para atender aos interes-
sados, a Balsa revelou-se inefici-
ente.

A Itaipu indenizou uns 800
proprietàrios nesta segunda me-
lade do ano. Sabendo que a me-
dia das propriedades està entre
6 e 7 alqueires, percebe-se que a
Area exigida para atender a to-
dos é muito grande.

Muitos agricultores indeni-
zados estão ha mais de urn mês
perambulando a procura de ter-
ra, corn o dinheiro na mao, mas
não encontrarn terras para corn-
prar. Seu dinheiro estâ desvalori-
zando em suas rnàos enquanto
0 preco de terras sobe cons-
tantemente.

Particularmente grave é
também a situação de Porto
Mendes, municiplo de Marechal
Cándido Rondon. Porto Mendes
ficará praticamente ithado no la-
go de Itaipu. A asfixia dos mora-
dores jà é evidente. Estäo regre-
dindo e não Ihes foi dada solu-
cao ainda, apesar das promes-
sas do diretor juridico da Itaiu.
Paulo Nogueira da Cunha, que
prorneleu para novembro deste
ano urna solucao para o caso. A-
penas duas ruas da vita cam as
respectivas moradias e casas
comerciaisiicarãofora da agua
do reservatOrio. Como toda a re-
gião que cerca Porto Mendes se-
rá indenizada, esse comércio
Ira naturalrnente ser sufocado. I-
taipu nàa quer acabar corn a Vila

indenizando a todos, mas
também não diz o que vai fazer
para não deixar na miséria Os
que fica rem no local.

Outra questão pendente é a
do lmOvel Rio Paranà, que envot-
ye urna discussäo corn 0 lncra

No ui:mo d!a dez reuniram-
Se corn o prefeibo municipal
ClOvis Cunha Vianna Os
senhores Gregôrio Rubern,
proprretärio da area que circun-
da a Marco das Trés Fronleiras,
o engenheiro Geraldo
Manbovani, diretor presidente da
GM Engenharia e Camércio
Lida.. a arquiteto Décia Luiz
Cardoso, secretária municipal
de desenvolvimentO e a
secretárro municipal de Viaçào e
Obras POblicas, além do capitäo
Acácio Ferreira.

Na reuniâo trataram dos
Ullimos detalhes da
bransferéncia de urna area de
60.000 metros quadrados a
prefeitura de Foz do lguaçu,
doados por Gregôrio Rubem.

Prelende a Prefeitura
realizar empreendirnentos no
sentido de rnelhorar o aspecto
geral do Marco das Trés
Fronteiras. urn dos mais
Dilorescos pontos turiStiCOs do
municipio - atualmenle mat
cuidado, desorganizado e sern a
minimo de codiçOes de
visitacào

Prevése o melhorarnento
da estrada de acesso. a inslala-

çao de ecuinamentos e obraS
destinadas a cornodidade do
turista. tornando o Marco uma
parada aprazivel.

Ficou definido tambem
que as areas desinadas a
reserva técnica, aos serviços
pUblicos, a area verde e de
lazer do loteamento que all seré
implantado contrar-se-ão
nos 60.000 metros quadrados
entregues a Prefeitura pela pro-
prietàrio.

Espera-se, outrossim. seja
removido o galpao construido
rias proxirniddes do Marco das
Trés Fronteiras,e que atualmen-
te está destinado ao abrigo do
enbulho de carras e mercadorias
apreendidas por circularem
ilegalmente 1 em poder da
Receita Federal. Não bastasse a
deselegância daquele prédio
desengonçado, neste dias
ocorreu urn espetacular assalto
áquele deoOsibo

Espera a Preteitura Munici-
pal uma arnpliação do aproveita-
mento do potencial turislico cia
cidade corn o desenvotvirnento
dos projetos em estudo. As
obras riesse sentido deverão
iniciar no prOximo ano.

uos acordos amigaveis, a partir	 coma sernpre.

__	
ILrri

"L.e....
-	 a	 P -'

Via-

Marco das três
fronteiras

terá nova visão

Nosso	 Foz do Iguacu, de 17 a  24 de Dezembro de 1980— Pág/na 18
t enpo	 se urna pessoa sai corn 1,5 mi-	 referente a titulaçao. Sào 60 m il do que passará a indenizar me-

Ihoes de cruzeiros näo conse-	 hectares que envolvem Os muni- diante processos na Jusiica.
gue mais compraruma area e- 	 cipios de So Miguel do lguacu, Nesse caso o dinheiro das inde-
quivalente ao modulo do Incra. 0	 Medianeira, Matelândia e Santa nizacOes será depositado emExpropriados por Itaipu problema do rnOdulo se torna Helena, corn cercade 1541 pro- Curitiba, onde o expropriado de-
crucial porque o Registro de I- 	 priedades, que ficarão dentro do vera retirá-Jo. E outro tema em
móveis nào acena escriturar urn 	 reservatório. Itaipu sernpre dizia estudo entre os agrulcultores.volt arão a protestar	 area inferior a 6 alqueires. En- que eram 1300 as propriedades. 	 0 bloqueio cogitado
tao, mesmo depois de receber	 Mas, depois de realizar o traba- do realizado em jutho passado.

Faltando (JOUCO mais 81 eles deverào ter o seu tote in-	 urn born dinheiro da Itaipu, o a- 	 Iho de levantamento, encontrou Nâo sera feito apenas para exigir
de urn ano para Os mora- dicado. Vào pagar somente pelo gricultor näo consegue mais mais 241. 	 rnelhores preços. Os colonos a-
dores da area do futuro re- valor da terra nua e a medição, o comprar ou registrar uma nova	 0 esquerna é o seguinte: campariam em frente ao escritó-

que equivalerá a perto de 15	 prooriedade.	 Itaipu fornece as plantas ao In- rio da Itaipu e so arredariam deservatôrio de Itaipu serem 20 mil cruzeiros por alqueire. E	 NAO I-IA TERRA PARA TODOS	 Cra e este recolhe as dados pes- là mediante 0 pagamento da in-
obrigados a abandonar SU- uma terra pertencente ao Gover-	 soais do dono e titula para quern denização ou corn a soluçäo do

no Federal. A area de Arapoti a- 	 For isso, as lideranças	 està na terra. Foi prornetido que problema de reassentamento.s terras, continuam as 	 tenderA a apenas 0% dos inte- movirnento Justica e Terra estão ate fins de novembro todos Os	 No dia 1 0 de dezembrojustiças e a inseguranca ressados. Os outros posseiros, 	 fazendo gestOes junto ao lncra	 titulos estariarn entregues. Che- Itaupu reajustou os preços pagos
entre a populacao atingi- meeiros, arrendatários, ficarão para conseguir urna rnudanca e gou o firn de novembro, nern a pelas terras expropriadas a ra-
da	 aindanaincerteza,Omovimeruo	 flexibilidade na questão do rnô- 	 metade dos titulos foram en- zão de 13%, indice correspon-

Justiça e Terra se reine serna-	 dub. Julgam eles que seria ne- 	 tregues. Nurna reunião recente dente aos reajustes das ORTNs
0	 pastor	 Werner nairnente para analisar esses 	 cessärio unir os agricultores do das lideranças dos colonos corn	 ObrigaçOes Reajustveis do Te-

Fuchs, de Santa Helena, O problernas. Eles estào agora es- Sul do Pals, ou pelo menos do as autorudades de Itaipu, fol dado souro Nacional). Corn isso os a-
secretário da Comissão perando urn contraste maior en-	 Paraná, nurna luta nesse senti- 	 a conhecer a malaria dos titulos	 gricultores deram-se conta que

ire Os preços. Em fevereiro e	 do. Existe urna contradicão nis- nâo entregues estão nas rnàos 	 foram iludidos em juiho, quandoPastoral da Terra e lider do marco Os precos das terras de- so: Para fins de cadastro o Incra do Conselho de Segurança Naci- aceitaram as ORTNs coma pan-
movimento Just/ca e Ter- verão esturar, deixando os a-	 aceita areas unferiores ao rnódu- onal que psecisa liberar os titubos to de referenda para os reajus-
ra. Corn /nformaçdes de gricultores ainda mais inconfor- to, rnas Os cartOrios nào podern 	 tes nos preços de suas terras.

m

róxima safra de soja for abun-	 exem
ados, Principalmente se a 	 escriturar essas areas. Por	 ITAIPU NAO CUM PRE 	 No inidlo do ano, o rninistroFchs, o Nosso Tempo re/a- p pbo: 0 agricultor possul 2	 Delfin Netto, do Planejamento,

ta como está a cit ia ção.	 dante, os preços das terras de-	 alqueires. Vai ao INCRA e este 	 Antigamente btaipu dava	 definira os reajustes nas ORTNs
verãodisparar, 	 kA	 ,,	 promessas verbais e não erarn 	 nara 1980 ate xis nor cerito - e

A situaçao entre os agricul-
tores expropriados por Itaipu é
praticarnente a mesma do més
de julho, quando eles se concen-
trararn durante 16 dias em frente
aos escritôrios da Binacional em
Santa Helena. Ha bastante gen-
te desanimada par causa dos
precos que Itaipu paga, e mes-
mo achando que não haverá so-
lucão para seus problemas. 0
desânimo é bastante grande" -
diz Werner Fuchs.

0 movimento que em juiho
bloqueou o escritôrio da ernpre-
sa em Santa Helena serviu para
urn ânimo geral, mas em segu Ida
coristatararn dois problemas: 0

preço pago por Itaipu nunca al-
cança as indices do mercado de
terra da regiao, por causa de in-
flafçAo e da especulaçao; outro
problema liga-se ao reassenta-
mento. As terras disponiveis pa-
ra aquisiçao são muito poucas
no Qeste do Paraná. Está cada
vez mais dificil arrumar terras.

Existem mais de 1500 ex-
propriados listados para recebe-

rem àjuda na recolocaçäo.
Grande parte deles quer ficar no
Oeste, outros preferern outras
regiôes do Paraná e ha Os que a-
ceitarn ir para outros estados.
Essa listagern foi enviada ao In-
cra e a- ltaipu, mas é preciso
pressionar para que tornem pro-
vidéncias.

Para Os posseiros e arren-
datàrios existe uma area em Ara-
pati, ao norte do Estado, onde ha
uma area para urnas 300
farnilias. Ate marco ou abril de

A meihor
im obiliá na
de Foz
do!guaçu

Administradora dé Jmóveis Ltda.

()MUS
R. Edmundo de Barros, 170- Fone: 74-1718

	Os âgrilcultores estâo corn	 curnpridas. Agora Itaipu faz pro- 	 ISSO não foi dado a conhecer

	

pressa de serem inderiizados, 0	 ra. Uma concessão nesse senti- rnessas por escrito e também	 aos colonos. Itaipu, que certa-

	

que dá certa vantagem psicoló- 	 do já foi conseguida junta ao In- não cumpre. 	 mente sabia disso, aceitou em

	

gica para Itaupu. Mas, urn dia ltai- 	 cra, mas somente para areas	 Diante disso, a movimento 	 juiho reajustar os preços das

	

pu saiu corn 25 propostas e con-	 que ficarão dentro do reservatá- Justiça e Terra está estudando a terras de acordo corn aquele in-

	

segulu realizar apenas urn acor- 	 rio, especialmente para posses oportunidade de deflagrar outra 	 dice, consciente de que, assim,

	

do corn os colonos - prova de	 pequenas. A luta em relaçao ao greve, outro btoqueio a 	 nào estaria forçada a conceder

	

que ha uma distância muito	 rnádubo, porém, e mais ampla, 	 Binacional, so que de m000 dlfe- reabustes maiores que os 13% ora

	

grande entre Os arecos de ltaipu	 pals afeta agricultores em todo	 rente ao realizado em julho Ulti- 	 adotados. Os agricubtores foram
e Os agricultores	 o Pals. Urna possivel saida Se-	 mo. Não estão previstas datas.	 enganados par estarem par bra das

	

Ha outro problema: Hoje, 	 na através cia escrituraçâo par 	 Estão apenas estudando os prOs 	 leis que São feitas no pals. Em 4 me-
___________________________ coridorninio, rnas as cobonos, por e as contas. porque sabem que ses as ORTNs subiram sO 13%.

azoes obvias nao aceitarn. 	 ate juiho do práximo ano Itaipu	 A manobra do Governo e da ltai-

	

deverá coritinuar corn o sistema 	 Pu derarn resultado: Negativo.

1

Werner Fuchs. a intranqulildade
e o desânimo estão se espa-
ihando entre os expropriados.
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Urn vestido de a/ças f/eaT C :'arrspassado, em
aare urn CC'OuC/C/ ainda masse levar o blazer de cot/rn como rra

BELEZA

OSER
HUMANO

Ouatro conceitos principals
governam sucessivamente o
comportamento humano. Os do-
's primeiros são as necessidades
pessoais e o bern da coletivida-
de.

L	 Existem quatro padrOes
! principais de comportarnento hu-

mano que formam uma escala
ascendente. 0 prirneiro é a ne-
cessidade (preferência e dese-
jos pessoais); o segundo é a le
do bern da coletividade; o tercei-
ro, o ideal ético; o tltirno é a ma-
is elevada lei divina da natureza.

O homem inicia a sua longa
carreira evolutiva sornente con-
tando corn as dois primeiros des-
tes quatro pad rOes.

A principal função do ho-
mem sabre a terra é expressar
urna imagem crescente da divin-
dade. Sendo ou não senclo de
seu conhecirnento, 0 corn esta fi-
nalidade que a NATUREZA tra-
balha nele sob o espesso vi-
seus processos internos e exter-
nos. Contudo, o homern rnatéria-
lista ou animal Ignoru
objetivo intrno da vida. Ele cc-
nhece apenas suas necessida-
des e seus desejos, e nao conta,
precisarnente, corn nenhurn ou-
tro guia para aquilo que dele se
exige a não ser a sua prôpria
percepção de necessidade e sua
prôpria agitaçáo.

A ünica lei de equilibrio ou
de superaçáo, qua pode alterar
ou contrariar a pressão desta to-
me natural. 0 a solicitação rn-
posta & homern pelas idOias,
necessioades e desejos de uma
farnilia, cornunidade, tribo, ban-
do, enfim qualquer representa-
cáo grupal da qual ele seja o
membro.

0 homem possui dois impul-
SOS prepotentes ern sir o indivi-
dualista e o comum, uma vida
peSsoal e urna vida social, urn
rn)tivo de comportarnento pes-
soal e uma motivaçäo social de
cornportarnento. A possibilidade
de uma oposiçaO e a tentativa de
descobrir a sua equação está
nas próprias raizes da CIV!IIL
cáo humana, e per severa
tros elernentos quando estes te-

nharn ultrapassado o animal vital
trarisformando-o em urn progres-
so mental e espiritual altamente
individualizado.

A existOncia de uma lei so-
cial alheia ao individuo é, em fa-
ses diferentes, uma vantagem
considerável e tarnbérn desvan-
tagem para o desenvolvimento
da divindade no homem

MODA

Oupa
d,nämica, e roupa rarnoérn de so
sent/i mu/to mu/her. ta/flour de Ii-
rino, c/usa de cetim façonO corn

neqr'ena e cintos.

Uma blusa em organza,
corn babados molengos caindo
pelo decote, e ca/ca de pop
Chega? Näo: completa esse
charme suave 0 blazer de crepe

a rico

Os cuidados ciiãrios que deve-
mos ter corn nossa pele:

Nesta Opoca, principalmen-
te, 0 cuidado diário torna-se mui-
to importante. 0 ar seco pode fa-
cilmente desequilibrar a oleosicia
de e umidade natural da pele,
provocando urna aparOncia du-
ra, cansada. Devemos fazer urna
limpeza diariarnente.

VocO sabe corno fazer esta
lirnoeza?

Remover completamen-
!e a rnaquilagern, impurezas e
residuos glandulares corn leite
de limpeza: passar urna esponja
ümida, rernovendo totalrnente to-
do residuc do produto, A seguir
aplicar a loção tOnica para fe-
char as poros. 0 terceiro passo
é a aplicaçáo de urn hidratante
para manter a urn idade. 0 quar-
to passo 0 a area dos olhos.

Usar urn creme especial.
A noite repetir a operação

limpeza coma dilerença no ter-
ceiro item. Ao inves de hidratar a
pele vocO ira nutri-la. Esta lirnpe-
za deve ser feita diariarnente.
Uma vez par semana usarnos

CINE IGUAU
INFORMA

Quarta e quinta-feira:
OS INVASORES DE
CORPOS. De sexta a
terça-feira, MUL HER
NOTA 10.

E sabe onde vocè encontra es-
sa tamosa marca?
Na loja LILIAN, corn exciusivi-
dade.
LILIAM, a loja que so vende
moda em Foz do Iguacu.

uma mascara oc acordo corn
nossofipodepele --

E aconselhável uma vez par
rnes uma lirnpeza profunda corn
esteticista nurn born salão de be-
leza. Agora nossa pele está pron-
ta para receber urna rnaquila-
gern.

MAOUILAGEM COLORIDA
VIBRANTE

A maquilagem de verão de-
ye ser muito colorida. Leve para
não pesar, não derreter, náo es-
conder o dourado que vocO ga-
nhou do sol; colorida para acen-
der seu rosto, realçar seus Ira-
cos, cornbinar corn o verão.

A primeira medida 0 esque-
cer a base e substiui-la par do-
ses rnoderadas de sol; 0 rnais bo-
nito, mais natural e faz bern a pe-
le.

Urn pequeno guia:
Peles pálidas e arnareladas

ganham vida corn tons doura-
dos.

Peles claras, corn tons p05-
sego e dourado.

Peles rnorenas combinarn
corn tonalidade coral, ferrugen-i
e sulferina.

Em linhas gerais, são estas
as principais novidades de ma-
quilagern-verao. A volta do de-
lineador em traces bern finos ou
esfurnados, definindo e desta-
cando as olhos, a invaso dos
brilhos. Para 0 floite, sornbras
blushes e batons que cintilarn,
dourados e prateados são apli-
cadas puras sabre as pálpebras,
ou rnisturadas ac, colorido das
sombras.

SALAO DE
A BEL EFREIRO)

AV. Brai,i'29
Fon. 74.1303

Je4l

R

MOVEIS
Móveis novos e usados a precos baixos

Vendemos a crédito e trocamos
móveis novos por môveis usados

Av. Parané, 531
Fone: 73•4421 Foz do Iguaçu Pr.
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